

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Esplêndido




    É possível ouvir na antessala, um forte choro de bebê, lá estão, Enli, rei de Aravoth, andando de um lado para outro com os seus braços cruzados, olhando para o chão enquanto caminha. Nos acentos perto dele, estão os seus parentes, ansiosos em saber o sexo da criança que acaba de nascer. No quarto à sua frente, onde está a sua esposa e rainha, Ninki, há duas parteiras e um Bârû (Médico), título dado aos que cuidam dos enfermos. A porta se abre, ansioso, Enli vira-se e vai até ele, o Bârû com calma, levanta a sua mão direita e com a sua roupa tradicional, uma longa e fina manta branca com faixas vermelhas amarradas em sua cintura, chegando até aos seus pés, a tradicional missanga colorida e seu shtreimel, um chapéu azul, com formato elíptico:




    - “Acalme-se meu rei e vai ver o seu filho, o seu primogênito, o herdeiro, príncipe de Aravoth”.




    Ele então corre até ela e com o seu filho nos braços, pega-o, com choro e alegria abraço-o, um minuto depois, olha para a sua esposa e diz:




    - “Seu nome será Enki e será grande, ele será sábio e governará Aravoth com muita sabedoria”.




    Cansada e exausta pelo parto, ela sorri, aos poucos vai se virando e acaba dormindo.




    Enli é um jovem rei, cheio de energia e curiosidades, está sentindo a felicidade e satisfação de ser presenteado por uma nova e pequena vida. Ao descobrir a gravidez de sua esposa no início, ficou abalado, afinal é jovem com os seus vinte e um anos de idade, a empolgação se mistura ao medo, uma sensação totalmente diferente para ele.




    Mesmo sabendo da obrigação em ter uma descendência, não planejava ter filhos agora, aliás nem mesmo a sua esposa, sonhavam em aumentar ainda mais os seus conhecimentos científicos, pois estavam vivendo em um dos momentos mais empolgantes de sua era. Em poucos anos, os cientistas de Aravoth descobriram, por meio das expedições espaciais, um novo planeta, ao qual foi explorado brevemente. Já haviam estudado durante vários anos de suas vidas, dedicaram-se nos conhecimentos genéticos e dos vastos corpos celestes que ainda são desconhecidos, deixando-os mais curiosos e com sede de descobertas.




    Mesmo sendo de sangue real, Enli e Ninki, são grandes estudiosos da área mais importante na civilização do seu planeta, a genética e exploração espacial. Enli se tornou rei muito jovem, o seu pai morreu em um grave acidente em uma explosão na estação espacial instalada em uma de suas luas, um dos grandes geradores de energia dessa estação, ao qual acabou entrando em colapso após a sua partida de inauguração. A sua mãe já havia morrido a muitos anos atrás, ao parir o seu irmão mais novo.




    Quando o seu filho chegou ao mundo, todos os seus parentes e nobres foram até a sua casa para reverenciá-lo, o seu irmão mais novo, Dingir, sendo da realeza e, todo o alto escalão e autoridades, vieram prestigiar e dar as boas-vindas ao pequeno príncipe. Neste dia, conversas a respeito do crescimento da civilização começam a ser discutidas. A abundante extração de energia que estava prestes a desenvolver, irá fazê-los entrar em um patamar de conhecimento e tecnologia jamais imaginável, mais de 90% de toda a produção de energia é provinda dos vulcões, algo que os limitava em relação ao progresso tecnológico e científico, a mais de cem anos, o povo de Aravoth utiliza toda a extração de energia que o seu planeta pode prover, deixando-os ainda mais limitados em relação ao progresso que estavam a cada ano avançando de forma incrível.




    Horas depois de tanta discussão, o rei, a sua esposa e o seu príncipe, foram embora para a residência real, afinal, ficaram mais de um dia na ala real para recém nascidos no setor das enfermidades dos Bârûs (Médicos).




    Chegando em seus aposentos, Enli fica durante toda a noite, olhando para o seu filho e pensando no que ele poderá mudar as suas vidas. Pensando até mesmo na possibilidade caso ele e a sua esposa, fossem participar em alguma missão fora do planeta.




    Enli não se dava conta de que na realidade, a sua vida anterior como príncipe, já tinha acabado, todas aquelas aventuras como cientista, ficará apenas em suas lembranças, tudo o que viveu antes de ser rei, agora havia terminado. Tornou-se rei em um planeta com grande progresso científico e espacial.




    Em seu coração ainda há a empolgação de um jovem com sede de conhecimento, para ele martelava a ideia de continuar com a sua vida de aventureiro, mesmo sendo rei. Mas sabe que isso dificilmente irá acontecer.




    Olha novamente para o seu filho e pesa a ideia de como ele poderia acompanhá-lo em uma aventura dessa. Dói em seu coração e também não quer jamais, perder as suas aventuras científicas por causa de seu filho.




    A sua esposa acorda, olha para a cama e percebe que o seu marido não está na cama, levanta e vai até o quarto de seu recém-nascido, lá, observa o seu marido de joelhos olhando para o seu filho, ela se aproxima e colocando a sua mão esquerda sobre as costas dele e agachando-se ao seu lado:




    - “Meu amor, o que está pensando? Está tudo bem?”.




    Ele coloca a sua mão esquerda sobre a cabeça de seu filho e diz:




    - “Não planejei ser rei tão cedo e agora, em menos de um ano depois da coroa, sou pai...”.




    Ele olha para a sua esposa:




    - “Tenho saudades da nossa vida anterior como cientistas, viajando todo o nosso mundo e visitando os corpos celestes desse imenso universo…”.




    Olhando para ela:




    - “Mas acho que agora acabou”.




    Ninki olha bem nos olhos dele e continua:




    - “Também tenho saudades, naquela época não tínhamos compromissos com nada, apenas na ciência e nas descobertas de conclusões e experimentos científicos e também genéticos”.




    Olhando para o seu filho novamente:




    - “Mas agora, veja o nosso filho, um príncipe de Aravoth e é lindo. Reconheço que a nossa fase de vida mudou, agora os objetivos são outros, você é pai e para pesar ainda mais é rei, rei sobre o nosso povo, ao qual espera muito de você. Não estamos mais em campo nos aventurando, mas você pode pensar de outra forma, agora poderemos acompanhar e decidir os passos que a nossa tecnologia e a nossa ciência irão tomar a partir de seu reinado, tudo o que descobrirmos, sempre estaremos na linha de frente”.




    Enli balança a cabeça, embora concorde, fica satisfeito pelo que Ninki comentou, mas a tristeza fica em seus olhos.




    Eles se levantam e o irmão de Enli, Dingir, aparece em seus aposentos para vê-los novamente e então começam a conversar na sala ao lado do quarto do pequeno príncipe. Uma conversa que o deixou surpreendido, Enli e Dingir, foram irmãos que sempre se desentendiam quando pequenos, não compartilhavam as mesmas opiniões sobre a maioria das coisas, como o futuro de Aravoth, até em assuntos científicos, ao qual eram os mais comuns e de relacionamentos interpessoais.




    Sentado em um estofado macio, feito do cnoun (Couro de um leviatã), um animal forte que contém uma camada grossa.




    Dingir começa a conversa:




    - “Quem diria em, você pai. Fiquei muito feliz por esta geração, sei o quanto isso o deixa assustado, mas com certeza essa criança lhe dará muitas alegrias, mas...”.




    Olhando fixamente nos olhos de seu irmão, Enli interrompe:




    - “Mas o que?”.




    Olhando para o chão, ele continua:




    - “Como você muito bem sabe, as dificuldades de Aravoth estão aumentando, estamos vivendo momentos delicados e creio que Aravoth não sobreviverá por muito tempo, calculo que no máximo os seus filhos serão as últimas gerações a viver aqui…”.




    Olhando para o seu irmão:




    - “Vamos deixar de lado as nossas diferenças e salvar o nosso planeta e o nosso povo”.




    Enli fica muito intrigado com as palavras de seu irmão, sabe que Aravoth está sofrendo alterações graves em sua atmosfera, o crescimento tecnológico e científico, está contribuindo muito com a poluição e absorvendo os recursos já escassos do planeta.




    Enli sabe que de acordo com as últimas estimativas, levará muitos anos para que as coisas ainda piorem, então ele continua:




    - “Como assim? .... Do que você está falando?”.




    Dingir:




    - “Você será chamado na sala de crise real pelo conselho, dentro de dois ciclos”.




    Terminou de falar, ele simplesmente levanta-se, vira-se e vai embora. Enli olha para ele, sem entender de sua reação, ao vê-lo sair dos aposentos reais. Enli corre até a sala de pesquisas em seus aposentos no palácio, abre o seu painel de informações e coloca todas as últimas notícias dos especialistas e analistas tanto dos que estudam o planeta como dos que são especialistas do vasto espaço sideral.




    Durante horas, ele fica ali pesquisando e tentando encontrar algo que possa fazê-lo entender o que o seu irmão está dizendo, mas tudo o que encontra são as mesmas coisas que então já sabia. Vendo que não há respostas às suas dúvidas, deduz que deve ser algo a respeito do fornecimento de energia do planeta, mas para ele isso é bobagem, não quer perder tempo com algo que na realidade está indo muito bem e então acabou deixando para lá, afinal, o seu filho está com ele e não quer se preocupar com isso agora.




    Como é de costume, no seu oitavo dia de vida, Enki é levado a cerimônia para a supressão em seu órgão sexual, como é de tradição, uma grande festa é celebrada com a participação de mais de cinquenta outros bebês que também serão marcados naquele dia, seu pai, está em seu trono no centro de um altar com grandes escadas que levam até o acesso do pátio da cerimônia de supressão. Em volta, uma grande multidão que, felizes, assistem a esse dia tão importante, telas em todo o local mostram para os convidados, o ato sendo então consumado aos bebês, principalmente ao príncipe.




    Sua mãe, Ninki, está em pé ao lado do rei e, com forte emoção, chora durante a consumação dessa marcação. Enli o pega após a supressão e o estancamento do seu sangue e o ergue ainda deitado. Ninki sabe que agora, o seu filho, além de príncipe, é consumado como membro da civilização Avarothiana.




    No dia seguinte, Enli vai até o centro de pesquisa, onde ele e a sua esposa, juntamente com o seu irmão e mais uma multidão de outras pessoas, trabalham em pesquisas e novas descobertas científicas. Curiosamente, nesse dia, está programada uma alteração genética que irá ser feita em um beemote, mesmo sendo um animal muito grande, ao qual serviu a população durante muitos séculos como um alimento nutritivo, este animal está em um processo de sua iminente extinção e muito próxima, sendo assim, sem este animal nutritivo, as coisas poderiam dificultar ainda mais.




    Com o processo de enfraquecimento do planeta, devido a décadas de descuidos e consumo dos recursos naturais, ficariam com dificuldades para alimentar o povo nos próximos 20 anos. Por isso, o conselho de Aravoth com os seus seis membros, pensando na contenção desse problema no planeta, juntamente com o falecido rei, pai de Enli, decidiram na época que esse animal deveria sofrer alterações genéticas com o objetivo de obtenção de mais resistência física e assim durar muito mais tempo.




    Esta alteração irá modificar a sua reprodução para que possa ser criado em cativeiro e mantê-los vivos, reprodutivos e saudáveis, controlando a sua prole e como principal recurso de sobrevivência da população.




    Nesta época, o nascimento de um filho é uma grande alegria, a população em Aravoth está diminuindo drasticamente, na última contagem populacional, estava em menos de dois bilhões e quinhentos milhões de pessoas ainda vivas, sendo que a menos de cem anos antes, o número chegava a mais de cento e vinte bilhões.




    Dentre dez seres vivos, seis já deixaram de existir, a extinção está se tornando algo marcante nesta geração, estão presenciando o desaparecimento de animais e outros seres vivos a cada ano, o ecossistema modificou-se completamente, o que era um lindo planeta cheio de vida e uma natureza exuberante, transformou-se em muitos lugares, um ambiente inóspitos e sem vidas, os que hoje vivem em Aravoth, estão vivendo em um planeta que luta pela sua recuperação e esta recuperação, é centrada graças a sua tecnologia e ciência.




    Aravoth nunca mais voltará a ser o planeta como um dia já foi, possivelmente existe a possibilidade de ela voltar a recuperar pelo menos de 70% do que um dia já foi. Mesmo com tudo isso, ela não deixou de ser o lar e o solo sagrado de seus filhos.




    Muitos anos atrás, cerca de dezoito mil anos, o céu de Aravoth era um lindo céu alaranjado com florestas vermelhas e azuis, uma perfeição, animais em abundância, ao qual foi catalogado na época, aproximadamente quase um bilhão de espécies diferentes. Rios e lagos com os seus animais aquáticos.




    Nunca imaginaram que um dia, tudo isso teria um fim tão trágico, hoje, caso se ache algum animal vivo em um rio, ele não pode ser mais consumido para alimentação, inúmeras doenças surgiram neste período no qual ajudou na devastação ainda maior da população.




    Os animais que antes estavam em abundância, foram desaparecendo aos poucos, o desespero e a angústia foi surgindo em cada habitante. Devido a isso, começou a surgir guerras e desordens, até que um grupo de expedicionários, acabaram dando ao povo de Aravoth a chance de continuarem vivos e poderem recuperar o seu planeta, nesta imensidão de espaço vazio e frio.




    Para aqueles que não viveram nesse período e agora desfrutam de uma vida relativamente mais tranquila e feliz em um planeta parcialmente vivo, os acontecimentos e situações que ocorreram para chegar a esse ponto, desde o princípio das coisas, conforme iam ocorrendo para chegar a momentos tão agonizantes e de temores.




    Durante muitos anos, com o avanço populacional e tecnológico, os habitantes começam a consumir todos os recursos do planeta, ao ponto de não o preservar, a empolgação de novas descobertas científicas, dava-os a esperança de que um dia iriam recuperá-lo e assim poderiam viver em um mundo totalmente tecnológico, sem a necessidade de se preocupar com os recursos escassos.




    Dessa forma, começam a explorar o seu sistema estelar, chamado de Utu, além de mandarem sondas em outros sistemas mais próximos. Descobriram com isso muitas novidades que enchiam os seus olhos, viam recursos quase ilimitados em todo o seu sistema estelar, ao qual os seus antigos cientistas garantiram que nunca iriam chegar até onde haviam chegado.




    Todos os conselheiros e o rei, pai de Enli, determinaram a continuidade da exploração no planeta, o desequilíbrio assim foi aumentando e chegando ao ponto de ser irreversível. Como podem agora sentir, todos da atual geração.




    Diferente de outros planetas que conseguiram detectar em seu sistema estelar, Arovath é repleto de vulcões e o seu céu atualmente é acinzentado, sendo que antes dessa iminente catástrofe, era um lindo céu alaranjado. Há em sua órbita, uma camada de proteção natural em todo o seu globo, estacionada, impedindo que o espaço frio, agressivo e letal, venha a atingir a sua atmosfera e a sua superfície, destruindo toda a vida em Arovath.




    O planeta é o mais afastado de seu sistema estelar, por isso, em alguns períodos de sua translação em volta de sua estrela, Aravoth se afasta um pouco mais do que os outros planetas, mas o período é curto, ficando assim afastado de seu sol por apenas cinquenta dias do ano. Essa camada de proteção natural, mantém a temperatura ambiente em perfeita harmonia.




    Para a demanda de energia, utilizavam em sua maior parte, a energia provinda das forças vulcânicas. Mas conforme a sua civilização foi aumentando e consequentemente a sua tecnologia foi evoluindo gradativamente, a energia em todo o planeta foi tornando-se escassa, inviabilizando o progresso científico e tecnológico.




    Foi neste período que o pai de Enli, faleceu após um acidente em um gerador de energia em sua lua chamado Danbadan, ao qual começaram a mudar a forma de captação de energia.




    O atual rei e os seus conselheiros, juntamente com os maiores especialistas e analistas na área científica, reuniram-se em um estado de emergência para decidirem o que irão fazer a respeito da falta de energia necessária para a continuidade do progresso da civilização. Nesta reunião, decidem buscar outro recurso energético, provindo das profundezas dos vulcões, perfurando ainda mais fundo para captar mais o seu calor.




    A necessidade de mais energia levou ao povo de Aravoth chegar até a parte externa do núcleo do planeta, fazendo com que durante muitos anos, as suas vidas permanecessem em pleno progresso e funcionamento.




    Mas a obsessão por mais energia não parou por aí, nesse período, iniciaram em uma era de extremo progresso científico e espacial, a explorar mais o seu sistema estelar, chamado de Utu, as visitas a outros planetas começou a se tornar algo comum, é uma época empolgante, construiu-se estações espaciais em vários pontos do sistema Utu e ainda chegando até mesmo a outro sistema estelar, com isso, a demanda para mais energia tornou-se iminente, a necessidade aumentou-se exponencialmente ao ponto de terem a necessidade, a partir de então, de aproveitar a energia não somente do núcleo do planeta e sim de sua própria estrela, fazendo isso, teriam energia infinita, inesgotável e de grande abundância.




    O trajeto de translação do planeta é elíptico em torno de sua estrela amarela, ao qual, em sua maior parte, está a uma distância gigantesca de sua estrela. Os períodos das estações eram equilibrados com os seus três períodos, calor em cento e quarenta e cinco dias, moderado em outros sessenta e oito e frio entre cento e quarenta e sete dias.




    Com a sua camada protetora natural em sua órbita, tinha a sua espessura natural e milimetricamente necessária para este tipo de ambiente na sua atmosfera, sem a necessidade de ser mais espessa do que ela atualmente tem. A órbita do planeta é equilibrada, mantendo-se a distância ideal para a vida em Aravoth.




    Mas a ganância supera a lógica, o alto comando do planeta decide aproveitar para retirar a energia de sua estrela, utilizam uma enorme estação que fica instalada próximo a sua lua mais distante.




    Aravoth tem duas luas, essa está mais próxima de sua estrela, facilitando mais a sua captação do que em relação a sua lua mais próxima do planeta.




    Com toda a comprovação eficiente desse novo método de extração de energia, é iniciado a captação de forma espantosa. São colocadas enormes placas de transformação de energia dos raios solares em energia baseada em elétrons. Essas enormes placas ficam a trezentos e noventa e seis mil quilômetros de distância da lua, sempre apontando para ela, facilitada pelo fato da lua ter a sua rotação quase a mesma velocidade da translação do planeta, fazendo com que um dos lados dela fique quase sempre para a estrela.




    Uma quantia ilimitada e sem precedentes começa a ser gerada por essa estação, o progresso é incrivelmente maior, nada mais impede o progresso tecnológico, científico e a exploração espacial, o domínio sobre todo o sistema estelar é alcançável e está mais próximo do que nunca.




    Esta confiança levou a civilização a um patamar de evolução nunca imaginada, nem mesmo os mais confiantes imaginavam isso.




    Utilizaram a energia de sua estrela por muitos anos, as descobertas estavam ao seu alcance, agora era uma questão de tempo para que o seu planeta se recupere e volte a ser um lar maravilhoso que então um dia foi. A sua camada de proteção orbital, está aos poucos se regenerando, os seus cientistas estimam que dentro de doze a vinte e dois anos, Aravoth voltará a ser o que um dia foi.




    Mesmo estando em contínuo crescimento tecnológico e espacial, decidem fazer algo inusitado e muito perigoso.




    Nos vastos aposentos do rei, há uma grande sala, onde encontra-se uma grande mesa elíptica com treze cadeiras pertencentes aos seis membros do conselho do rei, um do alto comando de oficiais, outro do alto comando da guarda real, dois para o alto comando de cientistas, dois para os representantes do povo e a do próprio rei.




    Esta sala é chamada de sala de crise, onde o alto escalão de Aravoth reúne-se para decisões importantes do planeta e do povo. A reunião foi organizada para uma decisão a ser tomada, em relação ao progresso que o planeta está seguindo, assim, o rei Enli, inicia a reunião:




    - “Senhores da cúpula, recebi um relatório elaborado pelos representantes do alto comando dos cientistas de Aravoth, no qual me mostraram a necessidade de uma decisão da cúpula...”.




    Olhando para os dois membros de cientistas:




    - “Podem continuar”.




    Um deles levanta-se:




    - “Senhores, como a nossa estação encontra-se na lua Danbadan, a mais próxima de Utu, estamos tendo um problema na captação da energia...”.




    Neste momento, alguns começam a murmurar e se movimentam para frente e para trás em seus assentos, o rei, percebendo que isso causou um desconforto para todos, interrompe:




    - “Ei... silêncio e escutem o que ele tem para dizer”.




    Com isso, todos param e olham para o cientista, ao qual continua:




    - “Quando a órbita da lua está atrás de nosso planeta durante mais de vinte dias, a sombra de Aravoth e a posição dos raios solares acabam por atingir fracamente a nossa lua, dessa forma, a captação é diminuída e muitas vezes interrompida durante esse trajeto, nesse período, não é possível abastecer o planeta com a energia que agora estamos acostumados a receber e que é necessário em nossas vidas. Além das estações espaciais, embora utilizamos a energia armazenada nesse momento em que estamos sendo desabastecidos, no qual gera alguns transtornos em nossas atividades, precisamos dela em plena captação na realidade atual…”.




    Mexendo em sua mesa:




    - “Nós do alto comando de especialistas, decidimos que isto deve parar, não mais interromper essa captação e sim ter essa energia para todas as outras estações espaciais, ao qual podemos construí-las em outros pontos de nosso sistema Utu”.




    Mostrando a estrela na tela que fica no meio da mesa elíptica:




    - “Mas sem pensar em outras alternativas que agora sabemos que são muitas e assim não modificarmos em nada o que já está sendo muito bem usado por todos em Aravoth...”.




    Ele é interrompido pelo conselheiro Madruk, um conselheiro maduro com cabelos longos de cinquenta e oito anos de idade:




    - “Lembro-me que já relatei a respeito de um assunto parecido com esse, sempre falei sobre a ganância e a ambição ao qual vem superando o bom senso, lembro-me de que comentei que isso pode desencadear um desastre incalculável e destrutivo, no qual nunca mais nosso planeta voltará a ser como um dia já foi..., lembro-me que sete ciclos após a instalação desta estação de captação da energia em Utu, em nossa lua Danbadan, os cientistas haviam dado a hipótese de parar a translação de nossa lua…”.




    Olhando para os demais que estão na mesa:




    - “Para os que não sabem o que é isso, é o movimento que ela faz em torno de nosso planeta. Nessa hipótese levantada pelos cientistas de parar a translação de Danbadan, irá mantê-la na mesma posição constante, irá fazer com que a lua fique sempre com os raios de Utu. Ela ficaria entre Aravoth e a nossa estrela para sempre, não interrompendo a sua captação de energia. Mas isso me lembro que foi descartado…”.




    Olhando diretamente para o cientista:




    - “Por um acaso o assunto não voltou à tona? Voltou?”.




    Balançando a cabeça, ele continua:




    - “Sim, meu senhor, mas agora os cálculos são outros para que isso possa ocorrer. Há vários fatores importantes a serem calculados, como primeiro, a falta de velocidade em volta de Aravoth, isso iria desencadear uma aproximação constante da lua em nosso planeta, até a sua iminente colisão, além de mudanças climáticas e outros fatores...”.




    O conselheiro o interrompe novamente:




    - “Então para que mexer com algo tão perigoso?”.




    Ele continua:




    - “É necessário senhores, não vemos outra alternativa, se não tivermos essa energia, poderemos atrasar a recuperação do planeta e o nosso progresso científico e espacial. Estamos chegando na solução do maior problema de Aravoth, em aumentar a nossa camada protetora atmosférica de forma desnatural, ou seja, injetando metais antigravitacionais em sua órbita, assim, ficaremos protegidos por alterações climáticas graves. Sem o uso dessa energia tão necessária, não conseguiremos fazer essa alteração na nossa camada, ao qual necessitamos explorar os corpos celestes de nosso sistema Utu, estes metais que precisamos são extremamente raros aqui”.




    O rei levanta-se e pergunta a todos:




    - “O que acham?”.




    O conselheiro Madruk levanta-se:




    - “Essa ideia, embora interessante, é suicida, pois o planeta já está em processo de recuperação em nossa camada, mas vocês querem antecipar a sua recuperação, colocando em sua órbita estes tais fragmentos do tal metal antigravidade… Como é esse metal?”.




    O cientista responde:




    - “É um metal amarelo que utilizamos muito nas nossas transmissões, esse tipo de metal é raríssimo em nosso planeta, mas em nosso sistema Utu, há indícios de que em planetas inabitados, há em enormes quantias, por isso, podemos explorá-los e extraí-los”.




    Sendo o único que está contra esse projeto, Madruk se opõe, mas os doze outros membros concordam com os dois cientistas, até mesmo o rei.




    Deste dia em diante, o projeto do fim da translação da lua Danbadan iniciou-se, todo o projeto consiste em utilizar toda a energia de captação da estrela de todas as estações já instaladas na própria lua, com esta tamanha força colossal, instalaram-se durante três anos, propulsores gigantescos ao lado esquerdo da lua, estes eram do tamanho de uma grande cidade de Aravoth, além do auxílio de uma poderosa e temível arma de destruição em massa, ao qual tem a capacidade potencial de ajudar no deslocamento de corpos celestes, chamado de concentrador de partículas.




    Dos propulsores, foram utilizados em seu total, dez destes. Como a lua tem uma fraca rotação sobre o seu próprio eixo, os propulsores podem ser colocados tranquilamente em um único lado e assim o fizeram.




    Todo o projeto levou mais de quatro anos, sendo três apenas com a construção e instalação destes propulsores, três deles ficam em frente ao próprio planeta por medidas de segurança, com o objetivo de impedi-lo de ser atraído por Aravoth, distanciando assim da zona de atração.




    Uma possível diminuição da velocidade da lua, em relação ao planeta, poderá causar uma colisão catastrófica, destruindo tudo o que existe, acabando por completo a vida e o próprio planeta. Utilizando-se da energia total da estação para esse empreendimento, deixará as estações e Aravoth, sem energia momentaneamente.




    Chega o dia tão esperado, o rei, Enli, está na base de controle que fica nos aposentos reais, onde se encontram todo o alto escalão de Aravoth, o seu irmão Dingir e a sua esposa e rainha, Ninki. Preocupado com este momento, Enli vai até a sua esposa e a abraça pelas costas, ao qual está olhando para a tela com a imagem da lua de Danbadan, com todo os seus preparativos finais, Enli então diz a ela em seu ouvido direito:




    - “Estou muito aflito, se isto funcionar, conforme dizem nossos especialistas, entraremos em uma nova era de evolução jamais imaginada..., porém, caso dê algo de errado, poderá ser o nosso fim”.




    Ela então vira-se, abraça-o e olhando em seus olhos diz:




    - “Meu amor e meu rei, é claro que isso dará certo, tudo foi calculado e testado em simuladores, não tem o porquê não ser bem-sucedido”.




    Terminando de falar, chega ao lado deles, o irmão do rei, Dingir:




    - “Parabéns meu irmão, se tornará o maior rei da história de Aravoth, o mais importante de toda a nossa existência, aquele que colocou Aravoth no patamar da civilização mais tecnológica e evoluída de todo o universo conhecido...”.




    De forma irônica, continua:




    - “Agora falta saber se terá humildade para governar o nosso povo, a soberba será grande não é verdade?”.




    E então saiu de diante de Enli, sorrindo de forma discreta.




    Mais à frente, é possível observar o conselheiro Madruk, gesticulando com dois outros conselheiros, a sua voz é possível escutar a mais de vinte metros de distância. Ninki, preocupada com a atitude do conselheiro, vai até ele:




    - “Conselheiro...”.




    Todos ali imediatamente se posicionam em forma de respeito e Madruk responde:




    - “Majestade, o que podemos ser úteis à senhora?”.




    Olhando de forma muito séria para ele, responde:




    - “Contenha-se conselheiro, o seu rei está muito preocupado com o que irá ocorrer com a nossa lua, fiquei sabendo que o senhor foi o único que se opôs a este projeto, então fique em silêncio por respeito ao seu rei e ajude para que tudo isso dê certo”.




    Ele abaixa a sua cabeça:




    - “É claro minha rainha, perdoe-me pela indiscrição”.




    Ela imediatamente se retira e vai até o seu marido, o conselheiro, balança a sua cabeça e olhando para os seus dois outros conselheiros, continua:




    - “Isso é o que dá colocar duas crianças no poder, viram bebês chorões”.




    Os outros dois conselheiros abrem um sorriso discreto e um deles, chamado Ninmal, um conselheiro íntimo do pai de Enli que faleceu devido ao acidente em uma estação na lua, um senhor com mais e sessenta anos de idade, ao qual tradicionalmente, usa cabelos entrelaçados e longos com as suas vestes compridas e grossas:




    - “Nunca teremos um rei como o antecessor, este, não merece o trono, nunca levou a sério os nossos costumes e nossas tradições”.




    Olhando para os seus amigos, ele continua:




    - “Digo a todos vocês, se este projeto falhar, será culpa dele por não se aprofundar no assunto”.




    Madruk olha para o outro conselheiro e sai de perto deles, dizendo:




    - “Eu não concordo com Enli, mas ele é o nosso rei e isso que você diz é perigoso... desculpem, mas vou me retirar e espero que não comente isso com alguém, senão serei obrigado a testemunhar contra você”.




    Ele se retira e Ninmal continua a conversar com o outro conselheiro.




    Naquela sala, todos estavam ansiosos e muito empolgados para executarem o mais audacioso e perigoso trabalho já efetuado por todos, o rei e todos os conselheiros e representantes de distritos, cientistas e operários, estavam apreensivos.




    Em Aravoth, toda a população parou para assistir essa enorme atividade celestial, muitos moradores no planeta, em todo o seu globo, ficaram para fora de suas casas, muitos em cima de montes com as suas grandes lunetas tecnológicas de longo alcance, assistiam e assim foram testemunhas desse incrível acontecimento.




    Na sala de controle, inicia-se a contagem regressiva pelo próprio rei, com apreensão e grande expectativa, todos foram testemunhas diretas do início da ignição dos enormes propulsores. Ao fim da contagem, eles foram acionados.




    Em Aravoth, foi possível observar as suas chamas como pequenos rastros luminosos, no entanto, a lua, muito lentamente, começa a se movimentar, algo imperceptível para quem está em Aravoth, mas para os cientistas, o movimento é perceptível de longe, com o uso de sondas instaladas nas proximidades de sua órbita, ela vai se movimentando e com isso é possível deixá-la na mesma velocidade de seu planeta mãe.




    Para os que estão em Aravoth, não se deram conta de que a sua lua já havia se deslocado e muito. A única coisa que perceberam, é que nos dias em que se seguiram, ela permanecia na mesma posição em todas as estações do ano.




    Com o sucesso do projeto, houve uma grande festa e alegria nas estações da lua. Em Aravoth, o rei abraça a sua esposa com um sorriso, ela com lágrimas em seu rosto, abraça-o com muita força, os conselheiros também se abraçam e Ninmal se retira da sala de controle, Madruk, aproxima-se de Enli:




    - “Parabéns majestade, embora não tenha concordado com esse projeto, reconheço que o seu sucesso trará benefícios incalculáveis ao nosso povo...”.




    Aproximando-se no ouvido esquerdo de Enli, ele sussurra:




    - “Espero que o sucesso não vire uma tragédia, não é comigo que o senhor tem que se preocupar”.




    O rei olha fixamente em seus olhos e Madruk se retira da sala, os outros quatro conselheiros, mais os cientistas, aproximam-se do rei e o parabenizam. Em vários pontos do planeta, grupos de cidadãos festejam o sucesso do projeto, danças e rituais ao rei são efetuados.




    Assim, o sumo sacerdote e todos os membros de sacerdócio, reúnem-se no outro dia. É designado doze dias de festividades e rituais em agradecimento ao progresso, a partir desse dia, este festival passa a ser uma comemoração sagrada para todos os habitantes, onde em seu primeiro ao terceiro dia, o sumo sacerdote recita as preces do povo com os outros sacerdotes, e o povo responde com orações igualmente tristes, no qual expressam o temor pelo desconhecido.




    Este medo do desconhecido explica igualmente, o porquê que todos os dias o sumo sacerdote se dirige ao rei para pedir perdão e implorar pela proteção e favorecimento de Aravoth. Esta prece era chamada “O Segredo de Aravoth”.




    No terceiro dia, artesãos especiais fizeram dois bonecos de madeiras, noun (Ouro) e pedras preciosas eram utilizados nos vestidos vermelhos. Estes bonecos eram guardados e então utilizados no sexto dia.




    No quarto dia, eram realizados os mesmos rituais dos três dias anteriores. Antes do nascer do sol, os sacerdotes observam as estrelas sagradas, chamadas de Acre. Durante o dia, é recitado o Enuma Elis, um poema épico da criação, a história mais antiga acerca do nascimento do conhecimento da ciência, da criação do universo e dos seres vivos de Aravoth. A recitação deste épico, é considerada o início das preparações para a submissão do rei de Aravoth, perante o povo. Durante a noite, é representado um drama igualmente em honra ao povo.




    No quinto dia, é o dia em que o rei de Aravoth se submete ritualmente ao sumo sacerdote. O monarca entra na sala de crise, acompanhado pelos sacerdotes e juntos, aproximam-se do seu trono na mesa onde está o sumo sacerdote, no qual representa o povo.




    O sumo sacerdote começa a despojar o rei de suas joias, cetro e coroa, depois esbofeteia-o com força, enquanto ele se ajoelha diante do conselho, ao mesmo tempo que reza pedindo perdão a todos e submete-se a eles dizendo: 




    - “Eu não pequei, ó escolhidos por Aravoth e não negligenciei a tua confiança e o poder a mim designado....”.




    O sumo sacerdote diz então:




    - “Não temas o que o povo tem para dizer, pois eles ouvirão as tuas preces, estenderá o teu poder e aumentará a grandeza do teu reino”.




    A remoção de todas as possessões fúteis, é um símbolo da submissão do rei a seu povo.




    Depois disto, o rei levanta-se e o sacerdote devolve-lhe as suas joias, cetro e coroa, voltando a esbofeteá-lo com força com o objetivo de fazer o rei chorar, porque isso expressa ainda mais a submissão ao povo e o respeito pelo seu poder. A devolução da coroa ao rei, significa que o seu poder era renovado pelo conselho.




    Estas cerimônias fazem com que as personalidades mais importantes e mais temidas do seu tempo, se submetam a maior autoridade e vivam um momento de humildade com toda a população, partilhando as orações para provar a sua fé no poder divino.




    Depois de ter estado no seu lar e de ter renovado o poder do rei, o conselho volta ao seu lar, o Etemenanki, um zigurate com sete andares.




    Durante o quinto dia, é encenado o povo, entrando em sua casa e sendo surpreendido pelos inimigos do reino, ao qual se opõem a autoridade do rei, designada pelo povo, ficando preso em Aravoth e depois sendo vitorioso no combate a esses opositores.




    O quinto dia, é um dia muito agitado, antes da chegada dos opositores. Os bonecos feitos no terceiro dia, são queimados e então encenada uma batalha. A agitação simboliza o caos constante em que a cidade fica sem o seu rei. Nesta altura, começa uma marcha integrada por uma enorme multidão que segue o rei até a sala de crise, onde o conselho está preso.




    No sétimo dia, estando no terceiro dia da prisão do conselho, é então libertado pelo seu rei, ao qual é simbolizado pelo atual monarca. Os opositores, fecham um enorme portão e depois do rei ter entrado em sua casa.




    Os conselheiros lutam até a chegada do rei, ao qual consegue partir o grande portão e segue uma batalha entre os dois grupos que termina com a vitória do rei e a libertação do conselho.




    No oitavo dia, as estátuas deles são reunidas na sala de crise para decidir o seu destino. A decisão é para que todos se submetam ao rei. E ele implora a todos os conselheiros que apoiem e honrem o seu povo.




    Esta é uma tradição que indica que todos os conselheiros estão submissos a ele e que era o único na sua posição.




    No Nono dia, realizava-se a procissão até à casa do rei, onde é celebrada a vitória dele, a procissão da vitória é a forma da população expressar a sua alegria pela renovação do poder do rei e quando uma grande mudança na vida dos habitantes de Aravoth venha a ocorrer, como está sendo vivenciado neste momento.




    No décimo dia, o conselho dá início a festividade, tanto com a população, como com os sacerdotes — as estátuas do rei e dos conselheiros, são dispostas em volta de uma mesa enorme com um banquete e todos se deliciam pelas oferendas do povo.




    No décimo primeiro dia, os conselheiros acompanhados pelo seu rei, voltam a encontrar-se novamente na sala de crise, onde se reúnem pela primeira vez desde o oitavo dia. Agora, irão decidir a sorte do povo de Aravoth.




    A felicidade do povo só será completa, se o conselho concordar. Assim, o rei renova o seu pacto com Aravoth, prometendo à cidade outro ciclo de progresso.




    Depois do destino do povo, o rei senta em seu trono.




    Décimo segundo dia, último dia, os conselheiros voltam para a sala de crise, as estátuas são devolvidas ao palácio e a vida cotidiana retoma ao seu curso. O povo começa a preparar-se para um novo ciclo evolutivo.




    Durante estes doze dias de comemoração. O povo agora não enxerga limites para o seu conhecimento e a sua tecnologia.




    Trinta e cinco dias após estas comemorações, os agricultores e comerciantes pecuários, sentem que o clima realmente havia mudado, os resultados esperados para a colheita e a produção de animais para alimentação, indicam uma queda drástica em sua produção. Os representantes do povo na cúpula do alto escalão de Aravoth, pedem uma audiência com o rei e os seus conselheiros, ao qual é imediatamente atendido.




    Reunidos na sala de crise nos aposentos reais, o representante do povo, Akitu, um jovem senhor com os seus trinta e cinco anos, tradicionalmente de cabelos longos entrelaçados e com roupas azuis e traços dourados, começa:




    - “Majestade e senhores conselheiros, os relatórios que enviei aos senhores, indicam uma queda nas produções de alimentos agrícolas e pecuárias em nosso planeta, a queda está em mais de cinquenta pontos dentre cem, um número jamais visto antes e com estes resultados, a alimentação neste ano será escasso, os valores daquilo que consideramos o mínimo para a população, subirá mais de trinta e dois pontos, calculamos que neste ano, haverá fome jamais registrado”.




    Conselheiro Ninmal:




    - “E sabem a causa dessa diminuição?”.




    Olhando para ele, Akitu continua:




    - “Estranhamente, meu senhor, o clima regular em nosso planeta neste ano, está estranho, a época de calor foi extremamente pequena e o frio está misturado ao calor, parece que as estações enlouqueceram”.




    Enli interrompe e levantando-se:




    - “Representante, não se preocupe, isso já era esperado”.




    Confusos, Madruk e quatro outros conselheiros e os dois representantes do povo, olham um para o outro e sem entender, Akitu pergunta:




    - “Desculpe-me meu rei, mas não consegui entender... como assim isto já era esperado?”.




    Rei:




    - “O alto comando de cientistas me informaram durante o projeto do fim da translação de nossa lua Danbadan que ela iria causar uma alteração definitiva nas estações climáticas de nosso planeta, sendo assim, causaram alterações no clima que provocaram diminuição na produção de alimentos em todo o nosso globo. Em conjunto com alguns cientistas mais próximos, iniciamos secretamente, um outro projeto paralelo para que a falta de alimentos seja então resolvida”.




    Olhando para o conselheiro Ninmal, o rei pede para ele continue:




    - “Ninmal, explique a todos”.




    Olhando para todos os outros, o rei continua:




    - “O conselheiro Ninmal, liderou o projeto, ele pode explicar melhor”.




    Ninmal levanta-se:




    - “Senhores, quando os cientistas relataram este problema ao rei, logo no início do projeto da captação de energia de nossa estrela, afinal, não iríamos causar um grave problema em nosso planeta em detrimento de outro. Como fui um grande amigo do pai de nosso rei, nosso falecido, Enli, veio até mim em meus aposentos e expressou a sua preocupação em relação a este projeto. Fiquei preocupado também, mas ele queria continuar com isso, procurando uma outra forma para a solução desse problema. Passamos dois dias tentando achar alguma forma diferente para que o projeto não morra logo no seu estágio de finalização. No segundo dia, lembrei-me de que a muitos ciclos atrás, havia um projeto espacial, liderado por um experiente cientista que infelizmente já faleceu. O projeto consistia em cultivar alimentos e criar animais fora do nosso planeta. Este projeto foi arquivado, após a nossa evolução em relação a tecnologia no espaço, economizando tempo durante as viagens, juntamente com o uso da criogênese. Pedi ao alto comando de cientista para iniciarem este projeto novamente. Com a autorização de Enli, começamos de forma secreta a construir redomas hermeticamente isoladas do mundo lá fora, ao qual tem o intuito de cultivar alimentos e criar animais, este experimento foi um sucesso, durante os dias que se passaram, conseguimos produzir duas vezes mais do que no mundo lá fora dentro dessas redomas, tudo é controlado a favor do desenvolvimento desses vegetais e dos animais, a qualidade dos mesmos demonstrou ser dez vezes superior ao natural e nestes quase quatro ciclos, conseguimos produzir a quantia necessária ao qual vocês estão dizendo que se perdeu após as mudanças climáticas... por isso o nosso rei disse que isto já era esperado”.




    Inconformado, Madruk retruca:




    - “Não precisava fazer tal projeto em segredo, o conselho e mais todos os que fazem parte da cúpula de crise do planeta, devem ser informados a participar das decisões...”.




    O rei interrompe-o:




    - “Madruk, não tire conclusões precipitadas, fui eu quem procurou o conselheiro Ninmal, a decisão de dar continuidade a este projeto arquivado, foi minha, após a apresentação dele a mim e a dois cientista do alto escalão”.




    Olhando para todos os outros, o rei continua:




    - “Decidimos em fazer este projeto em segredo com o intuito de não alarmar a população, caso todos ficassem sabendo dessa alteração climática, poderia causar um alvoroço e desunião com respeito ao projeto original da lua, por isso que apenas Ninmal e dois cientistas… Ao qual era necessário que fiquem sabendo para podermos dar continuidade a isso...”.




    Madruk não consegue se convencer:




    - “Mesmo assim, majestade, este assunto deveria chegar a todos nós de forma secreta, afinal, somos todos da cúpula e sem a cúpula nada pode ser feito sem o aval de dois dentre três membros”.




    Ninmal:




    - “Madruk, a preocupação de nosso rei era o bem-estar de nosso povo, se colocássemos isto a todos da cúpula, os dois membros representantes do povo de acordo com a norma regia da carta vital de Aravoth, devem impreterivelmente falar ao povo, a todos os assuntos aqui abordados em reunião da sala de crise...”.




    Olhando para aos dois membros de representantes do povo na cúpula, pergunta:




    - “Estou certo?”.




    Eles balançam as suas cabeças.




    Ninmal:




    - “Com isso o povo iria saber”.




    Madruk, gesticulando, continua:




    - “Mas e nós os membros do conselho? Porque somente você?”.




    Ninmal:




    - “Como disse anteriormente, a minha amizade com o pai do rei, fez com que ele confiasse em”.




    Madruk, andando e balançando a sua cabeça com as suas mãos dentro de sua vestimenta:




    - “Não concordo e não está certo”.




    Enli fica irritado e se levanta de seu trono com voz alta:




    - “Está insinuando que fiz errado e que não sei governar o meu reino, conselheiro?”.




    Madruk para e todos na sala ficam apreensivos com a atitude do rei.




    Madruk olha para Enli e diz:




    - “De forma alguma Majestade, apenas não acho que a decisão de reportar a cúpula ou pelo menos ao conselho de Aravoth, seja o caminho mais adequado para a crise”.




    Caminhando até ele, o rei continua:




    - “Entramos na era mais tecnológica de nossa história, achamos uma solução viável para o problema encontrado no projeto lunar... e você ainda está preocupado com os segredinhos? Olhe aqui para mim”.




    Madruk então olha para o seu rei e ele continua:




    - “Quer continuar com essa ofensa a seu rei?”.




    Madruk faz sinal negativo e pede perdão. Todos na sala ficam desconcertados e o rei dá a palavra aos representantes:




    - “Está entendido senhores? Alguma dúvida?”.




    Com o clima pesado, os dois representantes balançam as suas cabeças de forma positiva e perguntam:




    - “Como poderemos utilizar estas redomas, majestade? Como os nossos produtores recuperarão as perdas agora?”.




    Ninmal continua:




    - “Neste caso, eles irão receber treinamentos para o cultivo de plantas e animais em locais fechados, então será arrendado estas redomas a eles para que depois se tornem as suas propriedades”.




    Akitu:




    - “Entendido, este assunto pode ser agora passado aos produtores e a toda a população?”.




    O rei, olhando para Madruk, diz:




    - “Sim, agora sim... Mais alguma coisa que queiram colocar?”.




    Eles olham um para o outro e de forma negativa, demonstram que não há mais nada a ser comentado, o rei então levanta-se novamente e dá por encerrada a reunião.




    Enli sai da sala e Ninmal começa a se retirar quando Madruk o segura pelo braço esquerdo:




    - “O que você está planejando? Disse para mim que não concorda com o rei e que ele não é digno da coroa, agora tornou-se o seu confidente? Me diga, o que está tramando?”.




    Falando de forma irônica, ele responde:




    - “Você me fez ver o quanto eu estava enganado, ele é merecedor da coroa do pai, amadureceu e agora demonstra ser um excelente rei”.




    Madruk gruda nas golas de sua vestimenta e puxando-o:




    - “Ainda vou descobrir o seu plano, a mim você não engana”.




    Ainda irônico, ele continua:




    - “Madruk... não queira se opor a mim, seja inteligente e apoie as minhas ideias, você irá se dar muito bem, agora me solte, antes que eu chame o rei, ah, ah, ah”.




    Madruk o solta e Ninmal se retira.




    Ao chegar em seus aposentos, é recebido pela rainha com ternura e com muito carinho, abraçando-o de frente, Enli, ainda um pouco irritado depois da reunião com a cúpula, fica com o seu semblante fechado. Percebendo isso, ela então fixa os seus olhos aos dele e comenta:




    - “O que o está irritando, meu querido, o que aconteceu?”.




    Sentando-se, ele responde:




    - “Estou cansado do conselheiro Madruk”.




    Ninki:




    - “O que aquele imbecil fez agora?”.




    Rei:




    - “Ele acha que é importante, tivemos que fazer algumas coisas em segredo da cúpula com o objetivo de que o povo não se alarde em relação a um assunto que você ficará sabendo logo e ele teve a coragem de me dizer que fiz errado, disse que eu deveria ter colocado isto nas reuniões de crise, perante a cúpula... Ele pensa que está falando com quem? Se continuar me irritando, vou mandá-lo para a prisão”.




    Passando a mão sobre o seu rosto, ela continua:




    - “Jamais faça isso, meu rei, o conselheiro não pode ser punido por você, a não ser por alta traição, a melhor forma de lidar com esta situação, é deixá-lo isolado perante os outros, deixe que os membros da cúpula percebam que ele não é de confiança”.




    Olhando para o chão, Enli concorda com a sua esposa:




    - “Tem razão minha rainha e já sei como irei fazer isso...”.




    Ela então o interrompe:




    - “Está bom, mas esquece um pouco isto, tenho uma ótima notícia”.




    Chamando a sua atenção e deixando-o um pouco de lado a conversa que está tendo com ela, o rei presta atenção:




    - “Notícia? Qual?”.




    Ela então responde com um sorriso empolgante:




    - “Você será pai novamente”.




    Enli dá um pulo do acento onde está e começa a colocar a sua mão sobre a cabeça e com os olhos arregalados:




    - “Certeza?”.




    Rainha:




    - “Absoluta”.




    Ele começa a abraçá-la e a dar gargalhadas:




    - “Tudo está dando certo”.




    Ninki:




    - “Espere, tem mais”.




    Mais ansioso ainda. Enli olha fixamente para ela:




    - “Mais?”.




    Rainha:




    - “Não será pai de dois filhos e sim três”.




    Enli:




    - “O que? Você está grávida de gêmeos?”.




    Ela confirma e Enli está transbordando em alegria e empolgação com a gritaria, Enki, com os seus cinco anos de idade, corre até os seus pais. Enli então pega-o no colo e começa a abraçá-lo e a beijá-lo:




    - “Meu pequeno, você vai ter dois irmãozinhos...”.




    Ele então para e olha para Ninki:




    - “Já sabe o sexo dos dois?”.




    Ninki:




    - “Sim, um menino e uma menina”.




    Ele a abraça com o seu braço direito e estando com o seu filho no braço esquerdo:




    - “Obrigado por me dar uma família, esta foi a melhor notícia depois do projeto de Danbadan”.




    No outro dia, após o café da manhã, Enli é avisado de que o seu irmão, o príncipe Dingir quer vê-lo e com permissão para entrar nos aposentos reais, ele comparece na mesa do rei, onde está o seu filho e a sua esposa.




    Dingir:




    - “Bom dia, minha família”.




    Todos o cumprimentam e Enli sai de sua mesa e vai até o seu encontro, abraçando-o:




    - “A que devo a honra de sua visita”.




    Dingir:




    - “Podemos conversar em particular?”.




    Enli:




    - “Claro, vamos até a minha sala”.




    Eles se dirigem até lá e ao fechar a porta atrás deles, o rei continua:




    - “O que aconteceu meu irmão?”.




    Dingir se vira:




    - “Fiquei sabendo do que aconteceu na última reunião na sala de crise”.




    Ficando um pouco ofegante, Enli anda sobre a sala e senta-se no sofá perto de um lindo quadro tirado dos planetas do sistema solar:




    - “Estou ficando irritado com Madruk, ele vem me desafiando, discordando de tudo o que tenho feito e decidido”.




    Dingir:




    - “Madruk sempre foi um revolucionário, desde a época de nosso pai com pensamentos revolucionários e de quebra de costume”.




    Enli:




    - “Acho que ele está se tornando um opositor ao meu reino, um traidor”.




    Olhando de forma desconfiada, Dingir continua:




    - “Meu irmão... Madruk é considerado meio maluco, mas traidor é exagero, o nosso pai sempre tinha umas rixas com ele, mas o respeitava”.




    Enli:




    - “Mas agora, eu sou o rei e ele terá que se acostumar comigo”.




    Dingir balança a cabeça e Enli continua:




    - “Mas deixa isto para lá, tenho uma ótima notícia...”.




    Dingir:




    - “Então diga”.




    Enli:




    - “Você terá mais dois sobrinhos”.




    Assustado, Dingir continua:




    - “Dois? Como assim? Ninki está grávida de gêmeos?”.




    Enli, sorrindo e balançando a sua cabeça, sem dizer uma única palavra, ele confirma para o seu irmão a notícia que acabou de lhe dar.




    Abraçando-o, Dingir demonstra a sua felicidade e deseja toda a riqueza e poder ao futuro príncipe ou príncipes de Aravoth.




    Apaixonado pela ciência como o seu irmão Enli, Dingir continua a conversa após os cumprimentos a ele:




    - “Enli com o avanço tecnológico e científico nesta era de crescimento evolutivo, poderíamos inaugurar um setor independente da área da ciência, específica para o estudo e experimento de genoma e genética, temos tecnologia suficiente para descobrirmos novos conhecimentos que poderá, além de dar-nos uma vida de altíssima qualidade, sem doenças e outros males como uma vida longa”.




    Enli se levanta e colocando a sua mão esquerda sobre a sua boca, anda próximo a parede do sofá onde estava e vira-se novamente para ele:




    - “Adorei a ideia meu irmão, com todas essas mudanças na minha vida, a morte de nosso pai, a coroa em minha cabeça, nascimento de meu filho e depois o projeto de Danbadan, acabei por esquecer da nossa área científica, vou verificar amanhã mesmo com o alto escalão de cientistas do planeta”.




    Após esta conversa, eles começam a falar sobre as lembranças de seu pai.




    Dias depois, embora modificou-se o clima, a instalação dessas redomas compensou toda a perda de vegetais e animais que isso veio a provocar, deixando-os tranquilos em relação à vida no planeta.




    O uso ilimitado de energia provindo da estrela, possibilitou a evolução nos conhecimentos genéticos, depois da conversa com o seu irmão, Enli e a sua esposa, amantes da ciência genética, investiram mais de 40% dos recursos tecnológicos na área em questão, além de mais 32% na área espacial.




    Com o avanço tecnológico, em menos de dez anos, Aravoth possuía uma rede neural de comunicação sem uso de aparelhos, embora a tecnologia gerou um crescimento evolutivo, possibilitando até mesmo uma evolução científica, a população de Aravoth está vivendo uma vida longa e de alta qualidade.




    Das 90% das doenças do planeta, já haviam sido erradicadas, estimando que dentre cinco anos, Aravoth não terá mais doenças infecciosas.




    Ao mesmo tempo, problemas sociais estão contrabalançando este fato evolutivo, as gerações provindas a partir do pequeno príncipe, Enki, passaram a ter vidas sem contatos sociais, deixando-os depressivos e aumentando drasticamente o suicídio entre os mais jovens.




    Aos quinze anos de idade, Enki, estando em uma ummias, nome dado às escolas em Aravoth, ele tinha contato com uma adolescente considerada rebelde.




    No décimo dia após o seu aniversário, Chariki, uma adolescente muito bela com os seus cabelos curtos, costumeiramente dos cidadãos em Aravoth. Pele muito branca e um lindo sorriso, está com Enki em uma das grandes salas de estudo. Chariki é usuária de entorpecentes e descobriu que viver sem o uso de drogas, não estava sendo fácil.




    Estando sentada em uma das mesas de estudo, debruçada sobre ela, olhando para vários de seus amigos que estão a sua volta, sendo um deles o próprio Enki:




    - “Eu sou infeliz. Todo mundo fica me dizendo ‘Se você tomar jeito, a sua vida vai melhorar muito’.... Ah, ah, mas até hoje continua a mesma coisa, não melhora de jeito nenhum! Porque toda a dor que encubro com as drogas vem à tona?.”




    Depois de ser considerada uma pessoa sem vida e infeliz por quase um ano, Chariki toma uma decisão e diz isso para Enki em particular logo no dia seguinte:




    - “Eu sei que é um pensamento bobo, mas decidi que se não consigo encontrar a felicidade até lá para mim acabou. Chega de viver essa vida.”




    Enki, estando em um momento difícil, sem objetivo em sua vida e estando sempre na companhia dela, sente a mesma coisa. Foi então que Chariki descobriu que estava grávida, neste mesmo dia. Entrando em contato com Enki por vídeo, lhe deu esta notícia.




    Ele, no entanto, fica preocupado e pergunta:




    - “Mas quem é o pai?”.




    Rindo, responde:




    - “Não faço ideia”.




    Enki, vendo que ela não se importa, acaba rindo com ela, Chariki continua:




    - “Acho que nunca amei alguém tão intensamente quanto esta criança crescendo em mim…”.




    Estando sentada, ela se levanta:




    - “Vou embora, preciso fazer exame logo cedo”.




    Ela beija o rosto de Enki e vai embora, Enki fica olhando, sem entender o porquê ela cortou o assunto de repente e simplesmente foi embora.




    Alguns meses depois, o seu bebê nasce e nem tudo melhorou da noite para o dia, mas ser mãe a motivou a levar uma vida melhor — pelo seu filho.




    Dois anos mais tarde, ela engravida novamente. Desta vez, ganha uma menina.




    Uma bebê que não lhe dava muito trabalho. Certo dia, comentando sobre isso com Enki:




    - “A maior diferença entre eles é que o menino é mais introvertido e tímido, enquanto a menina é uma pimentinha, muito levada! Extrovertida, teimosa e determinada e ele realmente ama muito a sua irmã.”




    Três dias depois, Enki fica sabendo que Chariki matou toda a sua família e cometeu suicídio. Ao ficar sabendo, Enki entrou em desespero e começou a se isolar de todos. Preocupados pelo que está acontecendo com ele, Enli e a sua esposa, ordenam que ele seja enviado para missões espaciais para não cometer algum ato suicida. Ocupado com atividades, acham que ele irá esquecer um pouco o que ocorreu com a sua amiga.


  




  

    Do auge ao declínio




    Passados mais de oito anos após a designação de Enki para as missões espaciais. Enki está com vinte e três anos de idade, o seu pai Enli, está em Aravoth, conversando com ele por meio das imagens vinda do espaço, com o avanço tecnológico, vídeos em telas ficaram obsoletos.




    Eles não se falavam por mais de um ano:




    - “Até que fim estou conseguindo falar com você meu filho, depois de tanto tempo, como estão as coisas aí em Danbadan?”.




    Com a aparência muito mais adulta, cabelos longos e entrelaçados como é de costume dos habitantes de Aravoth, ele continua:




    - “Estão indo muito bem meu pai, as estações estão trabalhando em noventa e três pontos de sua capacidade máxima, atualmente está sendo captada apenas dez pontos da energia de Utu”.




    Enli:




    - “Só isso? Isto é Incrível, imagina quando conseguirmos utilizar cem pontos da força de nossa estrela, é algo inimaginável, em menos de vinte ciclos demos um salto tecnológico e científico nunca visto em tão pouco tempo. Se não fosse isso, levaríamos mais de cem ciclos para que isto acontecesse...”.




    Enki olha para o seu pai mais de perto na imagem e pergunta:




    - “Pai, sei que não está falando comigo por causa da estação de Danbadan, tudo o que te falei você sabe... O que quer de mim?”.




    Enli:




    - “Tenho algo sim, meu filho, mas antes, converse com a sua mãe aqui, está eufórica para falar com você”.




    Enli se retira da projeção de imagem e a sua mãe aparece em seu lugar:




    - “Enki meu filho, como é bom te ver”.




    Enki:




    - “Oi mãe, sinto muitas saudades”.




    Mudando a sua expressão, ela o interroga:




    - “Você cortou um pouco o seu cabelo meu filho?”.




    Enki:




    - “Só um pouco mãe, precisei para poder utilizar um equipamento de movimentação em superfícies irregulares...”.




    Interrompendo-o, a sua mãe continua:




    - “E que roupa é essa? Parece que está desleixado?”.




    Rindo um pouco, ele responde:




    - “Não, senhora Rainha, é apenas roupas mais leves e mais a vontades que estou usando, fico a maior parte do tempo com trajes pesados e cansativos”.




    Ninki:




    - “Quando você retorna para Aravoth? Já faz mais de dois ciclos que está fora”.




    Enki:




    - “Volto dentro de trinta e quatro dias minha mãe, aí poderemos matar as nossas saudades...”.




    Olhando firmemente para a sua mãe, ele continua:




    - “Mãe...”.




    Ela então olha para ele com ar de desconfiança e Enki continua:




    - “Eu tenho uma novidade para a senhora”.




    Ninki muda a sua expressão, ficando com o rosto mais fechado:




    - “Hum”.




    Mostrando as palmas das mãos:




    - “Mãe, promete que não vai surtar ou ficar brava?”.




    Falando de forma ríspida:




    - “Vai logo Enki, diz o que é”.




    Enki sai um pouco da imagem e volta com uma bela moça de cabelos claros e curtos, vestindo uma roupa muito curta e desleixada:




    - “Quero que a senhora conheça a Ágata, conheci ela aqui na estação, trabalha a mais de quatro ciclos como engenheira em energia de fusão nuclear”.




    Ágata olha para a sua rainha e responde:




    - “É uma honra conhecê-la, minha rainha”.




    Ela então responde:




    - “Certo, vocês estão dormindo juntos aí na estação? Estão se relacionando?”.




    Enki toma a frente e responde:




    - “Mãe, falei para ficar calma, somos amigos e estamos saindo juntos…”.




    Olhando para Ágata e os dois rindo:




    - “Agora dormindo? Só algumas vezes”.




    Enli então interrompe a conversa, retirando Ninki da imagem:




    - “Chega, chega, chega, hora de eu e Enki conversarmos... deixem-nos a sós agora”.




    Elas então saem dos locais onde estão para que os dois possam conversar em particular.




    Enli:




    - “Enki, eu quero que você retorne para Aravoth em menos de dez dias”.




    Inconformado:




    - “Como assim? Aconteceu alguma coisa?”.




    Enli:




    - “Claro que aconteceu, você está entrando nos seus vinte e quatro ciclos de vida, é o primogênito e o próximo sucessor ao trono, se você não estiver apto para me substituir quando eu morrer, poderá perder o trono por decisão do conselho e do povo de Aravoth. Nossas famílias estão no poder a muitos ciclos, devido ao fato de termos gerações preparadas para a sucessão ao trono, na carta régia vital de Aravoth, diz que se quatro dos seis conselheiros determinarem que o rei sucessor não é apto ao trono, a decisão será do povo, preciso colocar sobre você mais responsabilidades diretamente aqui em Aravoth para que o povo e o conselho, possam observar mais de perto as suas obras e as suas responsabilidades diretamente nas decisões do reino”.




    Enki:




    - “Mas aqui é uma grande responsabilidade”.




    Enli:




    - “Com certeza, mas agora é necessário que as suas decisões e trabalhos, estejam perto do povo, você tem que ter contato direto com as pessoas aqui...”.




    Interrompendo-o, Enki continua:




    - “Pai, você foi empossado novo, era um aventureiro junto com a mãe e mesmo assim foi coroado”.




    Enli:




    - “Mas eu estava assumindo responsabilidades que são observadas pelo povo e pelo conselho, eu e a sua mãe trabalhávamos nas pesquisas genéticas que possibilitaram o nosso crescimento no planeta”.




    Respondendo de forma ríspida:




    - “Não irei voltar, estou bem aqui e estarei em Aravoth em pouco mais de trinta dias, depois retornarei para as minhas atividades, além do...”.




    Ele é imediatamente cortado e escuta o grito esbraveado de seu pai:




    - “NÃO ESTOU PEDINDO, ISTO É UMA ORDEM DIRETA DO REI, NÃO É UMA ESCOLHA E SIM UMA INTIMAÇÃO, SE NÃO VIER EM MENOS DE DEZ DIAS, IREI DETERMINAR A SUA RETIRADA AÍ DE DANBADAN, FUI CLARO?”.




    Enki desliga a comunicação, Enli vira-se para a sua esposa que está próximo a ele:




    - “Mimado e irresponsável, escuta aqui Ninki, se ele não voltar em menos de dez dias, vou ordenar a escolta dele para Aravoth e não sairá mais daqui”.




    Enli se retira da sala de transmissão batendo a porta do local onde está.




    A muitos quilômetros de onde estão, no centro de pesquisas espaciais, um dos dois membros do alto escalão de cientista de Aravoth, entram na sala de controle e medições de rotas dos corpos celestes do sistema estelar.




    Arakiba, um cientista jovem, com vinte e oito anos de idade, cabelos pretos longos e entrelaçados. Como de costume com a sua vestimenta tradicional, laranja, com cordões azuis em volta de sua cintura, tradicional para aqueles que trabalham na área científica.




    Na sala de controle, há mais de catorze pessoas trabalhando, onde cada membro tem como objetivo, analisar os dados de equipamentos e sondas espaciais espalhados em todo o sistema estelar, além de sensores e sondas na estação em Danbadan.




    Ao se aproximar da mesa de seu auxiliar, Ramael, ele o cumprimenta e começa a conversar:




    - “Alguma novidade hoje?”.




    Ramael, estando de lado esquerdo de Arakiba, vira-se para ficar de frente a ele e diz:




    - “Pouca, senhor...”.




    Arakiba o interrompe:




    - “Já disse para não me chamar assim”.




    Ramael:




    - “Desculpe, força do hábito..., Arakiba acabamos de descobrir um corpo celeste que fica nas extremidades do nosso sistema Utu”.




    Arakiba, interessado e curioso, aproxima-se do relatório de seu auxiliar e começa a analisá-lo:




    - “Que interessante, o seu diâmetro é muito pequeno, menor do que as luas de Gugalana”.




    Ramael:




    - “Sim, mas reparou a sua composição?”.




    Verificando de forma mais minuciosa:




    - “Sim, mais um planeta rochoso, interessante para exploração”.




    Ramael:




    - “Acho ele muito distante, senh..., desculpe, ah, ah, Arakiba, concorda comigo que não dá nem para classificá-lo como um planeta? É menor do que muitas luas do nosso sistema, o tempo que levaremos para chegar até ele, desperdiçaremos muito combustível e tempo, no qual podemos gastar em outro corpo celeste, muito maior que ele e muito mais próximo”.




    Virando um pouco a sua cabeça e fazendo sinais em seu rosto de forma a concordar, Arakiba diz:




    - “Você está indo muito bem, meu aprendiz, tem toda a razão, se continuar...”.




    Mal conseguiu concluir a sua falar, eles escutam um bip vindo do equipamento de medições de rotas celestiais, olhando de forma sincronizada na sala onde está o equipamento, em torno de catorze metros de distância, eles olham para ver o que está ocorrendo e o bip silencia, Ramael volta a sua atenção para a mesa e Arakiba permanece olhando e pergunta:




    - “Ninguém vai até lá verificar o que está ocorrendo?”.




    Ramael:




    - “Não se preocupe Arakiba, o equipamento deve estar com algum problema, fazem duas semanas que o mesmo vem apresentando erros de leituras, é o quarto dia que alarma erro de trajeto de algum corpo celeste, mas não identifica qual é, depois da utilização de toda a energia que produzimos no uso do projeto de Danbadan, vários equipamentos com precisão, vêm apresentando algum tipo de falha, já pedi ao setor de engenharia para consertá-lo, não se preocupe”.




    Voltando para a mesa, Arakiba continua:




    - “Voltemos então, vamos descartar este planeta... ou apenas um corpo celeste, afinal não tem estrutura para isso, o que temos que analisar são planetas rochosos, ou luas pertencentes a planetas não rochosos, há neles minérios e metais preciosos para a construção de redomas e naves exploratórias, necessários para a continuidade de nossa exploração espacial”.




    Ramael:




    - “Quais metais ou minérios precisamos encontrar?”.




    Arakiba:




    - “Anote, Jῦbu (Chumbo) e noun (Ouro), estes são os principais, qualquer outro tipo é vantajoso, mas esses são primordiais, caso os encontre, estes serão explorados primeiro”.




    - “Senhores”– Alguém chega próximo, ao olharem, veem o conselheiro Madruk chegando.




    Imediatamente os dois levantam-se e fazem reverência ao conselheiro, Arakida então pergunta:




    - “Senhor, a que devemos a honra de sua visita?”.




    Colocando as suas mãos nos ombros dos dois e olhando para Ramael:




    - “Poderia nos deixar a sós um pouco?”.




    Ramael se retira:




    - “Claro, meu senhor”.




    Arakiba, preocupado:




    - “Aconteceu alguma coisa, senhor Madruk?”.




    Olhando para a saída da sala onde estão:




    - “Deixa eu fechar a porta”.




    Ao fazê-lo, ele senta-se na cadeira e pede para que Arakiba sentar-se também ao seu lado:




    - “Arakiba, o que quero conversar com você é extraoficial, não quero que nossa conversa saia daqui, confio muito em você e preciso que alguém escute e analise aquilo que está me preocupando muito”.




    Mais ansioso do que de princípio, Arakiba fica atento ao que o conselheiro irá lhe dizer:




    - “Claro meu senhor, diga-me, o que lhe aflige?”.




    Madruk:




    - “Desde a morte de nosso rei, sinto que está acontecendo algo de errado, quando Enli assumiu o trono, Ninmal tem agido de forma estranha. Quando era conselheiro do rei falecido, cumpria à risca os protocolos da carta régia vital de Aravoth em relação ao conselho, agora vejo que começou a quebrá-la, é sabido por todos nós o que a carta reza, temos que ser fiéis ao rei, mas acima de tudo, ao conselho de Aravoth, ao qual, nenhum conselheiro pode guardar assuntos referente ao trono e ao povo, já vem ocorrendo de um tempo que ele vem quebrando não só esta regra, mas outras também”.




    Arakiba:




    - “Sim, percebi isto na conversa que tivemos na última reunião na sala de crise, achei estranho o rei não compartilhar o projeto das fazendas verticais com os demais membros da cúpula e ter secretamente feito algo apenas com um único conselheiro, sem o aval do restante da cúpula”.




    Gesticulando, Madruk continua:




    - “Então, todos presenciaram isso, mas não acaba só aí, Ninmal anda criticando de forma sorrateira as atitudes e a ilegalidade do trono de Enli, neste dia em que discutimos sobre o projeto secreto, indaguei a ele sobre isso e de forma ameaçadora, ele me intimou a não ficar em seu caminho”.




    Com os olhos arregalados, Arakiba diz:




    - “Senhor... Isto é muito grave, o senhor acha que o conselheiro Ninmal está planejando um golpe contra o trono?”.




    Madruk:




    - “Eu acho que sim e se não for, talvez esteja querendo controlar o rei para conseguir governar Aravoth”.




    Novamente, perto de onde estão, o equipamento começa a bipar, Madruk assusta devido à gravidade do assunto que estão tendo, Arakiba continua:




    - “Não se preocupe, é um problema no equipamento”.




    Madruk:




    - “Arakiba, preciso do seu apoio e dos demais, precisamos descobrir o que está acontecendo e se confirmado as nossas suspeitas, temos que desmascará-lo perante a cúpula e ao rei”.




    Arakiba:




    - “Mas como senhor?”.




    Madruk:




    - “Pense comigo, ele não deve estar agindo sozinho, alguém deve estar o ajudando, precisamos seguir os seus passos, ver com quem anda conversando e então descobrir quem é ou não o seu comparsa”.




    Arakiba:




    - “O que o senhor quer que eu faça?”.




    Madruk:




    - “Você é o nosso mais importante cientista, participou do projeto desse cultivo em vertical, peço que você fique muito mais perto dele do que antes, deixe-o pegar confiança em você, dê a ele créditos de confianças, aos poucos ele irá mostrar quais os seus planos e o que está por detrás de tudo isso”.




    Arakiba:




    - “Sim senhor Madruk, eu o farei, amanhã mesmo estarei na redoma piloto de cultivo vertical, onde participarei de uma reunião com ele e os cultivadores de lá”.




    Madruk se levanta:




    - “Perfeito e tome cuidado, seja discreto, não lhe dê a chance de perceber alguma coisa”.




    Eles então se despedem e Madruk vai embora.




    Em Aravoth, os seus habitantes comemoram a festividade do jubileu, comemoração que tem como objetivo, agradecer as conquistas do povo por tudo o que lhes foi dado e conquistado, este festival é comemorado a cada cinquenta anos e neste quinquagésimo ano, todos os nobres e os mais ricos da população, devem se dispor de seus bens e entregar aos mais pobres, durante o ano inteiro, toda a riqueza e os seus ganhos, devem ser doados às famílias mais pobres a sua escolha.




    Faltando menos de trinta e seis dias, os nobres e os mais ricos preparam e fazem um balanço de suas riquezas para que no final, não lhes falte nada para o sustento mínimo de suas famílias e de si próprio.




    Enki, voltando para Aravoth, obedecendo às ordens de seu pai e rei, vai até os aposentos reais e passa direto por ele, apenas fazendo uma reverência como forma de obediência ao símbolo do rei e abraça a sua mãe que está na sala de descanso.




    Após os abraços e beijos dela, ele fala:




    - “Mãe, eu vou ficar hospedado no centro de controle de pesquisas espaciais, não quero ficar perto dele, mas estarei vindo aqui todo o dia para vê-la”.




    Ninki:




    - “Não precisa ir para lá meu filho, aqui é a sua casa”.




    Enki:




    - “Eu sei mãe, mas prefiro, afinal, estando lá posso mostrar muita coisa para o povo e para ele”.




    Ninki:




    - “Está bem meu filho, se você acha melhor, então o faça”.




    Chegando atrás dele, o seu pai diz:




    - “Não vai me dar um abraço?”.




    Enki se vira e abraça-o, Enli olha para ele e continua:




    - “Não precisa ficar bravo, faço isto para o seu próprio bem, será o futuro rei de Aravoth e precisa se comportar como tal, se acomode em seu quarto e amanhã logo cedo, iremos para as redomas de cultivos verticais, quero que todos vejam você se inteirando do assunto”.




    Virando-se para o lado contrário, Enki começa a falar:




    - “Pensando sobre isso, eu tomei uma decisão e espero que a aceite”.




    Mudando imediatamente a sua face, Enli responde:




    - “Decisão? Que decisão?”.




    Enki:




    - “Você quer que o povo de Aravoth e a cúpula veja o quanto sou necessário como sucessor ao trono, estou correto?”.




    Enli:




    - “Sim, é claro”.




    Enki:




    - Pensando nisso, achei uma forma muito melhor do que ficar passeando ao seu lado nos projetos já construídos por outros, quero fazer algo que eu já conheça e que é necessário para Aravoth”.




    Ainda mais desconfiado pelo que o seu filho vai dizer, Enli pergunta:




    - “O que seria?”.




    Enki:




    - “O que mais Aravoth está precisando no momento para o seu crescimento tecnológico e científico? Não são os metais e minérios para a construção de estações e naves exploratórias? Muito mais seguras para as viagens interplanetárias?”.




    Enli:




    - “Sim, é essencial para as construções delas”.




    Enki:




    - “Pois bem meu pai, eu gostaria de trabalhar e me hospedar no controle de pesquisa espacial, estando lá, posso descobrir muitas coisas que poderão nos dar resultados avançados nesta área, o que o senhor acha?”.




    Olhando para a sua esposa:




    - “Achei uma ótima ideia, só acho que você não precisa se hospedar lá, tem os seus aposentos aqui”.




    Enki:




    - “Eu sei pai, mas estando lá, ficarei focado apenas nisso, não irei desviar o meu foco em outros assuntos supérfluos”.




    Ninki se levanta:




    - “Como ficar namorando uma qualquer, não é?”.




    Enli ri e olhando para o seu filho:




    - “Muito bem, meu filho, faça isto então, vá para o controle e faça a diferença lá”.




    Voltando-se para fora da sala onde está:




    - “Vou pedir para que preparem um local para você, mas antes, fique um pouco com a sua mãe, está morrendo de saudades e ciúmes”.




    No outro dia, Enki já estava trabalhando no controle de pesquisa, junto com Ramael, auxiliar de Arakiba. Neste dia, ele começa a catalogar os planetas do sistema estelar e com o avanço tecnológico, é possível verificar com total precisão as posições e a quantia total exata de corpos celestes em todo o sistema, assim, Arakiba, junto com o seu amigo cientista da cúpula de crise, vão até eles e assim, começam a catalogar de forma oficial, os oito planetas e os nomes deles.




    Ao término, Enki levanta-se e vai até a sala de medições de rotas dos corpos celestiais, ali ele observa três engenheiros chegando e se dirigindo a ele:




    - “Poderia nos mostrar o equipamento que está com falha?”.




    Sem entender o que está acontecendo, ele grita por Ramael, ao qual vai até a sala e começa a conversar:




    - “Hum, já chegaram, a máquina está aqui”.




    Ele aponta para o equipamento e olhando para Enki:




    - “Eles vieram consertá-la, ela está alarmando e indicando que algum corpo celeste está fora de sua posição e correndo risco de colisão, mas não se preocupe, é intermitente e seus dados não são registrados”.




    Desconfiado, Enki fica preocupado:




    - “Como sabe que está com falha?”.




    Ramael:




    - “Como disse, é um alarme intermitente, temos outros equipamentos desses espalhados no planeta e somente este, está alarmando”.




    Ramael pega-o pelas costas e se dirige para fora da sala:




    - “Deixe-os aí trabalhando, vamos preparar o relatório dos nomes oficiais desses planetas em nosso sistema, descobrimos algumas coisas interessantes aqui, haverá uma reunião entre os conselheiros do reino, os cientistas e o próprio rei e, advinha quem mais foi convidado?”.




    Abrindo um sorriso, Enki diz:




    - “Você?”.




    Balançando a cabeça, Ramael confirma:




    - “Nunca participei em uma reunião de tamanha importância, é um privilégio”.




    Sentando-se na cadeira da mesa no seu lado esquerdo, Ramael, olha para o príncipe:




    - “Chega de conversa, vamos analisar e passar aos representantes cientistas da cúpula os nomes e sugestões desses oito planetas, sendo alguns já conhecidos por ciclos atrás”.




    Enki puxa a sua cadeira e senta-se ao seu lado direito.




    Analisando por mais de três horas, tanto pela estrutura física, tamanho e composição desses corpos celestes, Ramael e Enki chamam mais outros dois cientistas responsáveis pelo setor de análises para participarem no catálogo do sistema estelar. Todos os quatro membros concordam e ratificam para a apresentação deles a cúpula de Aravoth.




    Até o momento quatro planetas do sistema já são muito bem conhecidos, o terceiro já nomeado a muitos anos atrás de Tiamat, o quarto de Achuzan, o quinto de Gugalana e o sexto planeta de Ninurta.




    Trinta minutos se passaram após o fechamento dos nomes desses quatro planetas, um dos engenheiros que está analisando o problema no equipamento de medições de corpos celestes, ao qual Ramael pediu para consertar, explica:




    - “Ao verificarmos o problema, percebemos que o analisador de rotas e trajetos de corpos celestes, está com o sistema de navegação com erro em sua data e os seus períodos estão errados...”.




    Ramael, ainda sentado:




    - “Como assim? Você está dizendo que a data dele de análise está errada?”.




    Engenheiro:




    - “Sim, a data que ele está analisando, é de mais de cinco ciclos atrás... Quero dizer, o analisador está com quase dez ciclos de atraso nas análises que vem fazendo”




    Rindo, um dos cientistas sentados com eles responde:




    - “Acho que você está enganado, o relatório dele está datado corretamente, vem na data correta”.




    Olhando para o cientista, o engenheiro continua:




    - “Todos os relatórios são gerados na data do sistema central de Aravoth, ao qual está atualizado, mas as análises de sondas e sensores espalhados em Danbadan e no espaço, tem as suas datas e períodos independentes dos sistemas aqui no planeta, isto significa que quando os sensores enviam os sinais que são captados pelas nossas antenas, são sinais de dez ciclos atrás e o nosso analisador então gera um relatório da data de hoje, atual”.




    Ramael:




    - “Quer dizer que o que estamos vendo são análises de dez ciclos atrás?”.




    Balançando a cabeça de forma positiva, o engenheiro confirma, Ramael então indaga:




    - “Como isto é possível?”.




    Engenheiro:




    - “Não é somente aqui, percebemos que os outros equipamentos, não só de análises de rotas celestiais, mas também todos os tipos de equipamentos de análises, vem tendo este tipo de problema. Chegamos à conclusão que pelo período em que todos estão analisando de dez ciclos atrás, coincide com o período de desligamento de toda a energia que foi direcionada para os propulsores que desviaram a rota de Danbadan. Quando foram reinicializadas, deduzimos que os sensores e as sondas na lua e no espaço, ficaram com os seus sistemas de navegação travado na data deste período, os equipamentos aqui em Aravoth continuaram em sua normalidade, deixando tudo congelado em análises na data de dez ciclos”.




    Os dois cientistas que participam na catalogação dos planetas, levantam-se e um deles começa a falar:




    - “É imperativo que isto volte ao normal, se os relatórios estão congelados a dez ciclos atrás, isto significa que estamos às cegas em relação ao que está ocorrendo no espaço, tudo o que temos até agora é falso...”.




    Aproximando-se do engenheiro:




    - “Quando deixarão isto consertado




    Engenheiro:




    - “Agora temos a confirmação do que desconfiávamos, vou passar isto ao meu superior e assim ele tomará as decisões”.




    Cientista:




    - “É vital que consertem o mais rápido possível, vou pedir ao senhor Arakiba que vá pessoalmente até o seu superior e faça este concerto com prioridade”.




    O cientista se retira e Ramael pergunta ao engenheiro:




    - “Como resolverão este problema?”.




    Engenheiro:




    - “Não é tão simples como ele está imaginando, será necessário desligar todo o sistema de controle geral, todas as sondas e sensores espalhados no espaço e em Danbadan, então religamos todos juntos para que reiniciem automaticamente no período correto, este tipo de decisão, somente as autoridades maiores que devem permitir”.




    Ramael:




    - “Sim, agora entendo a sua preocupação e todo este processo burocrático”.




    O engenheiro e os seus colegas se retiram. Ramael e Enki, agora sozinhos, preparam a apresentação para a reunião em que ele irá participar.




    Os dois cientistas que foram até Arakiba, mostram a ele o que ocorreu. Ele, preocupado com os erros que estão fazendo em relação aos relatórios gerados até então, vai até Enli e pede ao mesmo que convoque uma reunião na sala de crise com toda a cúpula para o dia seguinte. Dessa forma, o rei o faz e todos os membros são convocados.




    Ninmal, curioso por esta convocação extraordinária, vai até os aposentos de Dingir e pede a guarda real que o apresente. Ao saber que um dos conselheiros, ainda mais o conselheiro íntimo de seu pai quer vê-lo, autoriza a sua entrada na sala de convidados de seus aposentos, eles então se cumprimentam e Ninmal começa a conversar:




    - “Obrigado meu príncipe por me receber”.




    Sentando-se, Dingir responde:




    - “Por favor conselheiro, sente-se, fiquei surpreso quando soube de sua visita, a que deve a honra?”.




    Ninmal, sentando-se:




    - “Eu quem estou honrado em estar em seus aposentos, meu príncipe... eu gostaria de conversar com a sua alteza a respeito do que vem ocorrendo em nossa civilização”.




    Dingir, cruzando as pernas:




    - “Como assim? O que está ocorrendo com a nossa civilização, que o vem preocupando?”.




    Ninmal:




    - “As antigas tradições de nosso povo estão sendo abandonadas, alteza, as gerações atuais não acreditam mais em nossas crenças que formaram a nossa sociedade”.




    Dingir:




    - “Concordo que hoje não temos mais a mesma crença do que tínhamos anteriormente, mas porque veio até mim para falar sobre isso? Poderia falar com o meu irmão que é o rei de Aravoth”.




    Gesticulando, Ninmal continua:




    - “Sua majestade não acredita muito em nossas antigas tradições, Meu príncipe, em sua cabeça o conhecimento tornou-se o seu Deus, ele não irá me escutar, acha que sou um idoso como o seu pai que acreditava em tradições agora ultrapassadas. Por isso vim até aqui para conversar com você, alteza, sei como é uma pessoa temente e preocupado com os antigos costumes e conservador nas tradições de nosso povo. Acho que pode convencer o nosso rei a resgatá-la”.




    Descruzando as pernas e balançando a cabeça, Dingir continua:




    - “Ah, ah, meu irmão é um apaixonado pela ciência e pela genética, agora que entramos em uma era de avanços em todas as áreas e conhecimento científico, ele nunca irá ouvir algo que venha a frear um pouco este progresso...”.




    Interrompendo-o, Ninmal continua:




    - “Não diga uma coisa dessas, príncipe, as nossas tradições não são um atraso para o progresso tecnológico e científico, é apenas uma lembrança de como o nosso povo chegou aonde está”.




    Dingir começa a rir e olhando para Ninmal:




    - “Por favor, o conselheiro quer enganar quem? As tradições sempre foram contra o progresso da nossa civilização, a crença de que o que conquistamos foi obra de uma entidade, sem dúvida é querer manter o controle sobre o povo, tudo o que está ocorrendo em Aravoth, não tem volta...”.




    Olhando firmemente para Ninmal:




    - “Eu te conheço um pouco Ninmal desde a época do meu pai... Agora me diga, o que realmente você quer comigo? Sou uma pessoa ocupada e você sabe que eu sou muito ambicioso, diga a verdade”.




    Ninmal, preocupado com que o príncipe descubra os seus verdadeiros interesses nessa visita, disfarça o que é o seu real objetivo, falando sobre a reunião na sala de crise que terão amanhã:




    - “Além de conversar com a sua alteza sobre este assunto que vem me preocupando, vim até a o senhor para saber se o príncipe sabe de algo da reunião de amanhã? Estou preocupado, afinal faz muitos ciclos que não temos uma reunião extraordinária tão urgente, marcando logo no dia posterior”.




    Dingir levanta-se:




    - “Conselheiro, agora revela-se o seu verdadeiro interesse, me fez perder meu tempo hoje, eu não faço parte da cúpula de Aravoth, se o fizesse e soubesse o objetivo dessa reunião, eu não o diria, é assunto que deve ser tratado em reunião, não em aposentos de outra pessoa... agora se retire dos meus aposentos, tenho mais o que fazer do que perder tempo com o senhor”.




    Dingir se retira da sala e Ninmal é conduzido até a saída dos aposentos do príncipe.




    No dia seguinte, a cúpula de Aravoth está reunida na sala de crise dos aposentos reais, Arakiba inicia a reunião:




    - “Pedi ao nosso rei para convocá-los em caráter de urgência devido a um problema encontrado em todos os equipamentos de medições de rotas e trajetos de corpos celestes. Inicialmente, o meu auxiliar, Ramael, irá apresentar a nossa nova reorganização de planetas do nosso sistema Utu, isto ainda hoje para aproveitar que estamos reunidos”.




    Voltando-se para todos:




    - “Um desses equipamentos de medição, o MC32, vinha bipando constantemente em média pelo menos três vezes ao dia e de forma rápida. Todos, incluindo eu e Ramael, achávamos que era um problema técnico, ele pediu ao setor de engenharia que consertasse o equipamento. Dois dias depois, ao descobrirem o motivo da falha, no dia de ontem, os engenheiros concluíram que o problema é causado devido ao que comentei das datas de seus sistemas de controle”.




    Gesticulando para todos:




    - “O que isto quer dizer? Para aqueles que não conhece os sistemas de controle e o que ocorre no centro de pesquisa, os sensores e as sondas no espaço e em Danbadan, estão com as datas dos sistemas congelados a dez ciclos atrás, ou seja, tudo o que estamos recebendo em relatórios, são análises completamente erradas, indicando que estamos às cegas em relação ao espaço, a mais de dez ciclos”.




    Enli:




    - “Então não sabemos o que está acontecendo fora de Aravoth?”.




    Olhando para o rei, Arakiba continua:




    - “Não majestade”.




    Ninmal levanta-se:




    - “Como vocês e todo o setor de engenharia puderam deixar isto acontecer por muito tempo? Os relatórios não apresentam datas erradas?”.




    Virando-se para o conselheiro, Arakiba continua:




    - “Aí que vem o problema senhor conselheiro, os sistemas operacionais dos sensores e sondas são independentes dos sistemas de controle daqui do planeta, as datas das análises são de dez ciclos atrás, mas as datas dos registros desses dados são atuais, devido aos nossos sistemas aqui, então achávamos que estávamos com as análises atualizadas”.




    Madruk:




    - “Arakiba, sabe-se como ocorreu esta falha de datas em sistemas independentes?”.




    Olhando agora para o conselheiro Madruk:




    - “Sim, meu senhor, exatos dez ciclos atrás, exatamente no período em que utilizamos toda a energia do planeta no uso do desvio de rota de Danbadan, estão lembrados? Nisso, desligamos todas as sondas e sensores que temos no espaço, ao terminarmos, iniciamos os controles e as sondas do espaço, mas eles permaneceram com a data no dia em que foram reiniciados devido a um problema no sistema operacional geral de todos eles”.




    Rei:




    - “Mas que falha dos engenheiros”.




    Olhando para Arakiba, o rei continua:




    - “O problema já foi sanado?”.




    Arakiba:




    - “Ainda não meu rei, por isso convoquei esta reunião, além de avisá-los sobre o ocorrido, é também necessária uma decisão em relação à solução do problema”.




    Enli:




    - “Não entendi, qual decisão?”.




    Arakiba:




    - “Para solucionarmos o problema, precisamos reiniciar todos os sistemas, daqui e nos sistemas operacionais no espaço como em Danbadan, isto significará parar tudo o que está funcionando em nosso planeta e em nossa lua, ficaremos sem a energia de nossa estrela por mais de cinco minutos”.




    Jogando o seu corpo para trás em sua cadeira, Enli olha para um dos representantes do povo na cúpula, Akitu:




    - “Avise o povo que ficaremos sem energia amanhã”.




    Olha agora para Arakiba:




    - “Tem até amanhã para deixar todos os setores tecnológicos e científicos respaldados dessa situação, ficaremos apenas sem energia durante esses cinco minutos”.




    O rei levanta-se e olhando para os conselheiros:




    - “Resolvam isto com os engenheiros, quero que o reinício dos sistemas ocorra amanhã logo de manhã”.




    Olhando para todos:




    - “Dou esta reunião por encerrado...”.




    Arakiba então fala:




    - “Majestade, temos a apresentação da reorganização dos planetas em nossos sistemas”.




    Rei:




    - “Neste momento não é possível dar atenção a isto, amanhã, depois do reinício dos sistemas, no período da tarde, reunimos de novo, mas sem a necessidade de toda a cúpula, apenas eu, os conselheiros e a equipe de cientistas”.




    Ele então sai da sala e todos começam a conversar entre si.




    Madruk vai até Arakiba:




    - “Meu amigo, não precisamos nos preocupar com isso, não é?”.




    Arakiba:




    - “Claro que não senhor, quando começarmos a receber os dados, vamos apenas atualizar as informações que estamos tendo de dez ciclos para cá, é muito provável que tenhamos informações surpreendentes que irão nos avançar ainda mais em nossas buscas por metais preciosos”.




    Chegando Ninmal:




    - “O rei está muito complacente, os responsáveis pelos controles dos sistemas deveriam ser expulsos”.




    Virando-se para ele, Arakiba responde:




    - “Não tem como eles saberem senhor, o erro não está nos atuais engenheiros e sim nos antigos inventores desses sistemas, ao qual serão substituídos com os sistemas atuais que estamos criando que apresentam ser cem vezes melhores do que a que utilizamos hoje em nossa tecnologia”.




    Ninmal:




    - “Então o erro está em vocês cientistas que não perceberam que os dados estavam muito parecidos a dez ciclos atrás”.




    Olhando para Ninmal e saindo, Madruk diz:




    - “Ainda bem que você não é o rei, só sabe ficar procurando culpados em vez de ajudar a resolver o problema”.




    Segurando nas costas de Arakiba, Madruk o retira dali.




    Arakiba sai da sala e encontrando-se com o seu ajudante que o aguarda fora da sala:




    - “Ramael, infelizmente o rei quer que apresentemos o sistema Uturiano reorganizado e os seus nomes amanhã. Temos que aguardar o reinício dos sistemas em todo o planeta, a melhor coisa agora é você voltar para o controle e preparar todos os que estão no centro de pesquisa para o desligamento do sistema amanhã logo cedo”.




    Ramael sai e vai até a central de controle onde está Enki.




    Ao vê-lo chegando na sala de controle, Enki fala com ele:




    - “E aí, como foi a apresentação?”.




    Ramael:




    - “Não houve apresentação, o rei determinou que amanhã haverá o corte de todos os sistemas do planeta, o assunto parece que rendeu muita discussão e o seu pai não tem cabeça para isso, depois do reinício dos sistemas, apresentaremos”.




    Enki:




    - “Reinício dos sistemas? Então o meu pai concordou em reiniciar tudo?”.




    Ramael:




    - “Sim, mas temos que preparar tudo para isso, estão vindo mais outros dez outros cientistas e outros cinco engenheiros, estamos salvando e deixando tudo funcionando durante o tempo que ficará todo o planeta sem energia, vários especialistas estão indo em mais de trinta e sete outros controles espalhados em Aravoth para garantir o pleno funcionamento durante este apagão”.




    Neste momento, Enki e Ramael, assim como todos os especialistas que começam a chegar ao centro de pesquisa e no centro de controle principal de Arvoth, correm a todos os locais para que amanhã, tudo esteja pronto para este reinício de sistemas.




    Na lua Danbadan que se encontra a mais de um milhão de quilômetros de distância de Aravoth, os técnicos, engenheiros preparam toda a estação e os equipamentos no desligamento total, salvam os dados e arquivos para o seu retorno, assim, tudo voltará em seu estado normal após o religamento da energia com todos os equipamentos, sensores e sondas atualizadas em todos os pontos ao qual foram instalados ou enviados.




    Na estação de captação de energia em Danbadan, encontra-se um efetivo de vinte oficiais com oito engenheiros e doze técnicos, além de cinco especialistas em corpos celestes e outras trinta pessoas responsáveis pela limpeza e alimentação de todos os tripulantes da estação, somando assim a um total de setenta e cinco membros em Danbadan.




    Na cabine de controle, no setor de comunicações, há dois comunicadores que pertencem a equipe de engenheiros, lá, eles recebem a ordem direta do alto comando de Aravoth para que retirem o arquivo físico da ala de análises de posicionamentos dos corpos celestes que se encontra a seiscentos metros da estação de captação.




    Todos os dados captados e armazenados da estação é transferida para o planeta por meio de antenas imensas com mais de sessenta metros de diâmetro, perfazendo a um total de mais de cinquenta cabos interligando entre elas, este foi até mesmo um dos motivos para a mudança de translação da lua. A cada quarenta quilômetros, há uma interligação entre os cabos para facilitar as manutenções e troca deles ao qual venham a danificar.




    Todas as construções de Aravoth, seja no próprio planeta ou no espaço são idênticos, as redomas ou Zigurates, assim chamados por eles, são constituídas também nas estações da lua, grandes construções em formato triangular que possibilita em seu pico, uma melhor captação, transmissão de informações e dados, toda amarelada e com camadas a cada duzentos metros de altura, esta estação é equipada com a mais alta tecnologia de Aravoth.




    Com a invenção do cultivo de fazendas verticais, a estação agora se tornou auto suficiente, não precisando mais de ser abastecida por suprimentos com naves exploratórias, vindas de Aravoth.




    Os comunicadores, recebendo a mensagem do planeta, começam a preparar uma equipe de seis pessoas para saírem da estação e andarem na superfície da lua, trajados com os seus roupões espaciais, eles descem até o setor de carga e ali o local é despressurizado para que possam sair da estação e pisar na superfície.




    Os seis membros são comandados por dois técnicos muito experientes, Kokabiel e Danei. Todos estão dentro de um transportador para superfícies irregulares que está sendo pilotado por estes dois técnicos. Todos entram e o controle da estação abre as comportas de proteção. Ao saírem todos são levados até o setor de análises e medições de rotas dos corpos celestes que se encontram a pouco mais de quinze minutos de onde estão.




    Durante o caminho, Danei começa a dar instruções a todos os membros da equipe:




    - “Senhores, vamos nos dividir em duas frentes, se fizermos assim, iremos trabalhar em menos tempo e quando estivermos na metade do tempo requerido, estaremos voltando para a estação...”.




    Um dos técnicos que está a bordo, um rapaz jovem com o seu traje metálico e capacete com três pequenos vidros escuros, diz:




    - “Mas senhor, as ordens não são para ficarmos todos juntos?”.




    Danei:




    - “Não dê ouvidos aos engenheiros, eles não têm experiência em campo, ficam apenas com as suas bundas sentadas e acham que sabem alguma coisa, eu e Kokabiel estamos no comando da equipe, então farão o que nós mandarmos...”.




    Olhando para todos e falando firmemente:




    - “Fui claro?”.




    Todos então concordam e Kokabiel continua:




    - “É o seguinte, vocês querem terminar isso logo e voltar o mais rápido possível para a estação, não querem?”.




    Todos gritam que sim, Kokabiel que está dirigindo e falando com todos de costas para eles, continua:




    - “Vamos nos separar em duas frentes, eu e o rapazinho aí que falou e mais outro... pode ser o que está ao lado esquerdo dele... qual o seu nome meu garoto?”.




    O rapaz que tem uma voz forte, responde:




    - “Enki, senhor”.




    Kokabiel, diminuindo a velocidade do transportador, olha para trás:




    - “Quem diria, temos entre nós um príncipe, ah, ah, ah”.




    Neste momento, todos riem e Danei continua:




    - “Pensei que o príncipe tinha ido embora para Aravoth?”.




    O rapaz, sério e sem expressar um sorriso, não diz uma única palavra, Kokabiel continua:




    - “Ah, ah, vamos deixar a brincadeira de lado e vamos ao que interessa, estamos a menos de dois minutos do local, eu e o falso príncipe, o rapaz ao seu lado, vamos até o setor de gravações de dados e retirar a caixa coletora, Danei e o restante, irão entrar no controle da ala de análises, ali vocês devem retirar todas as conexões de energia dos equipamentos e deixá-los em modo automático para iniciarem após o religamento da mesma. Se nos separarmos, podemos fazer isso em menos de doze minutos, metade do tempo previsto...”.




    Os técnicos mais jovens ficam olhando um para o outro, mas não comentam nada, um minuto depois, Kokabiel para o veículo e diz:




    - “Pronto, chegamos, preparem-se”.




    Ele sai de seu banco e olhando para todos:




    - “Coloquem os seus capacetes, Danei, leve as ferramentas que precisam...”.




    Segundos depois:




    - “Prontos?”.




    Todos confirmam e Danei entra em contato com o controle da estação:




    - “Estamos prontos, iremos sair em, 4,3,2,1... Agora”.




    Eles então saem do veículo e começam a ter pequenas e fracas flutuações, pisam no solo da lua e todos olham aos seus redores e observam que a ala está a poucos passos à sua frente.




    Kokabiel faz sinal com as mãos e ali mesmo divide as equipes. Ele, juntamente com os dois outros técnicos, dirijam-se para o lado esquerdo, por fora da ala, enquanto os outros dois com Danei, vão para dentro. Ao perceberem que há dois grupos separados, o controle da estação entra em contato com eles:




    - Kokabiel e Danei, o que está acontecendo aí? Vemos três membros separados e se distanciando?”.




    Danei:




    - “Decidimos nos separar em dois grupos com objetivos diferentes, um no recolhimento da caixa de dados e o outro no desligamento dos equipamentos internos da ala de análises”.




    O engenheiro responsável na estação toma o comunicador:




    - “Danei e Kokabiel, foi acordado que não devem se separar, os técnicos com vocês são novos e sem experiência em campo”.




    Kokabiel:




    - “Relaxa, sabemos o que estamos fazendo, fique tranquilo, estou com dois deles e Danei com outros dois. Separados, conseguiremos executar a tarefa em menos tempo e com resultados iguais”.




    Desligando o seu comunicador, Kokabiel olha para os seus dois aprendizes novatos e diz:




    - “Não disse a vocês? Quem determina somos nós”.




    Chegando até o lado esquerdo, a mais de trinta metros de distância de onde pararam, Kokabiel e os seus ajudantes chegam até o local, começam a digitar o código de acesso para a caixa de dados que se encontra exatamente na parede de trás da ala de análises, uma saliência que contém paredes de um metro e meio de altura com um metro de comprimento. Constituído de paredes altamente resistentes a impactos, material normalmente usado em naves exploratórias, esta proteção começa a abrir lentamente e todos observam as luzes azuladas com violetas lá dentro, a caixa de dados é conectada a plugs altamente flexíveis de última geração.




    Kokabiel, abraçando a caixa com o seu braço direito:




    - “Prestem bem atenção, este equipamento é altamente sensível, todos os dados até hoje coletados pela estação e as sondas estão salvos aqui dentro, por isso que para retirarmos, temos que seguir alguns procedimentos padrões e então desconectarmos... entendido?”.




    Eles balançam a cabeça e Kokabiel começa a seguir os protocolos de retirada.




    Enquanto isso, Danei e os seus ajudantes, acionam a porta de entrada de pressurização e ficam dentro da ala, depois de dez segundos, o controle da ala avisa a todos que podem retirar os seus capacetes.




    Ao fazerem isso, eles acionam a comporta de entrada direita do setor e começam a andar sobre o corredor, iluminado e estreito.




    O local é bem pequeno, contendo apenas três setores internos de controle de equipamentos e setor de energia, apenas para análises e captação de dados, normalmente utilizada para guardar os dados como segurança de perdas que venha ocorrer em Aravoth.




    No lado esquerdo, Danei e seus ajudantes, entram na sala de equipamentos de distanciamentos e rotas de corpos celestes. Olhando de forma geral, Danei utilizando-se de seu comunicador e fala com Kokabiel:




    - “Identifiquei a quantidade de equipamentos e pelo que contei, temos em torno de dezessete deles ligados… aguardo o seu comando”.




    Danei olha para os seus dois ajudantes e pede a eles que fiquem posicionados nos equipamentos mais distantes, quando der o sinal, é para desligarem juntos.




    Kokabiel responde:




    - “Aguarde um pouco, estamos terminando de retirar a caixa de dados”.




    Lá fora, Kokabiel já desenergizou o equipamento e terminou de desconectar todos os cabos interligados no mesmo, ele, juntamente com os seus ajudantes, desconecta a mecânica da caixa do seu casulo onde está. Kokabiel, fazendo muita força para puxá-la, grita com um dos seus ajudantes:




    - “Vá até o transporte e pegue dentro de sua carga, o carregador”.




    Ele corre e, pegando-o sobre o compartimento de carga do veículo, leva-o até Kokabiel que então o encaixa na parte de baixo do gravador de dados e puxa-o para dentro do carregador.




    Kokabiel, respirando profundamente com expressão de cansaço:




    - “Danei, pode desligar”.




    Danei fala com os seus ajudantes:




    - “Estão prontos?”.




    Eles confirmam e então fala com o controle da estação:




    - “Senhores, estamos prontos, a seus comandos”.




    Controle da estação:




    - “Aguardem...”.




    Reconectando juntamente com o controle central de Aravoth, a estação continua:




    - “Comando central, estamos todos prontos e aguardando o comando de vocês”.




    Neste momento, todos estão avisados de que haverá perda de energia e dentro do controle de pesquisa, Ramael e Enki ficam apreensivos, o conselho, juntamente com o rei, reúnem-se na sala de crise, juntamente com toda a cúpula de Aravoth e então o rei dá a ordem:




    - “Iniciem”.




    Dessa forma, todos os controles no planeta desligam-se simultaneamente os seus sistemas e os equipamentos, na lua, estando em tempo real no momento da ordem do rei, desligam os seus sistemas e equipamentos também.




    Na estação, toda a captação de energia solar é desligada e tudo se apaga, uma completa escuridão profunda, em Aravoth, apenas as luzes de aposentos e locais comuns ficam acesos, ao qual nestes casos, estão utilizando a energia dos vulcões, assim como era utilizado anteriormente.




    Durante este período de cinco minutos, Kokabiel começa a carregar a caixa para o transportador, Danei e os seus ajudantes, permanecem dentro da sala de pesquisa, aguardando o retorno da energia. Na estação, um silêncio absoluto, pois não era possível enxergar uma palma a sua frente, em Aravoth, mesmo sem energia captada pela estação, há energia provinda dos vulcões, onde ainda não foi totalmente desativada, na sala de crise, o rei anda de um lado para o outro:




    - “Não acaba logo isso?”.




    Conselheiro Ninmal:




    - “Majestade, estamos na metade do tempo”.




    No controle de pesquisa, Enki e Ramael estão sentados com os braços apoiados em seus joelhos, olhando para baixo.




    Terminando de colocar a caixa sobre o transportador, Kokabiel pede aos seus ajudantes que entrem no transporte e aguardem lá, ele então fica na comporta de entrada, aguardando-a abrir após o retorno da energia.




    Arakiba, estando sentado em uma cadeira na mesa elíptica da sala de crise com toda a cúpula, recebe a informação de que o tempo necessário para que todos os equipamentos estejam completamente desenergizados, já acabou. Ele se levanta e olhando para o rei:




    - “Majestade, tempo esgotado, agora podemos religar, aguardando as suas ordens”.




    O rei, levantando a sua mão direita:




    - “Religue logo, não precisa esperar nada”.




    Colocando a sua mão direita no ouvido direito:




    - “Comunicador, sinal verde a todos”.




    Dessa forma, todos os técnicos e engenheiros espalhados em todos os controles de equipamentos em Aravoth e no espaço, religa-os e a estação em Danbadan reinicia a captação de energia estelar.




    Aos poucos, os equipamentos vão se atualizando juntamente com todos os sistemas independentes.




    Durante a atualização, há muita euforia, tanto na sala de crise, como nos controles de pesquisas, na estação lunar e em todos os cantos do planeta. Em menos de dois minutos, tudo começa a funcionar devidamente.




    No centro de pesquisa, onde estão vários engenheiros, técnicos, Ramael e Enki. O equipamento de medições de rotas e trajetos de corpos celestes, ao qual foi o grande algoz de tudo isso e do reinício de sistemas, começa agora a bipar constantemente e sem interrupção, Ramael levanta-se de sua cadeira:




    - “Agora sim, agora tudo está voltando ao normal”.




    Um dos engenheiros na sala:




    - “Ah, ah, este analisador está aos berros, alarmando loucamente e você diz que é normal?”.




    De costas para ele, Ramael continua:




    - “Sem dúvidas, agora ele está alarmando constantemente e registrando o seu alarme, antes ficava bipando intermitentemente, sem registro algum”.




    Enki se levanta:




    - “Deixe que eu veja o que ele está registrando”.




    Olhando para Enki, Ramael dá um sutil sorriso:




    - “Tenha paciência como ficou dez ciclos congelados em suas análises, demora um pouco até completar todo o seu relatório”.




    Enki encosta no equipamento e fica ali lendo os relatórios que estão sendo gerados.




    Na lua, a ala de análises e gravações de dados onde está Kokabiel, consegue entrar após o reinício do sistema, abrindo a comporta de entrada, ao chegar na sala de controle, vê Danei e os seus ajudantes olhando para os equipamentos que estão ligados:




    - “Tudo bem aí? Já terminaram?”.




    Danei vira-se e balançando a cabeça de forma positiva confirma que sim:




    - “Sem problemas, mas estranho? Eles não estão registrando nada? Apenas indicando nesta tela um alarme”.




    Kokabiel ri:




    - “Ah, ah, mas é claro que não estão registrando seu lesado, retiramos a caixa de dados, ele agora só registra em tempo real sem guardar informações”.




    Olhando para a tela, onde Danei viu o alarme e acionando os seus botões:




    - “Deixa eu ver o que ele está alarmando...”.




    Segundos depois, arregala os olhos:




    - “Por Hanna...”.




    Utilizando-se do comunicador em seu traje:




    - “Controle da estação, estão me escutando?”.




    Controle:




    - “Positivo”.




    Falando de forma rápida e com som de desespero:




    - “Controle, confirmem para mim o alarme Z218”.




    Controle:




    - “Um momento”.




    Quatro segundos depois, o controle aciona o alarme sonoro e luminoso em toda a estação:




    - “Kokabiel, Danei e todos os membros da equipe, saiam da ala de análises imediatamente, evacuem o setor, AGORA, foram detectados vários fragmentos de rocha indo para a sua localização, a estação também será atingida, estamos acionando o escudo defletor e em menos de quinze segundos vocês serão atingidos, não terão tempo para chegar até aqui, por isso, pedimos que entrem no transportador e tentem sair daí o mais rápido possível, vão para o setor boreal”.




    Terminando de falar, todos os que estão na sala de análises, olham um para o outro e começam a correr para fora, os dois ajudantes que estão dentro do veículo, saem para ajudar os outros.




    Correndo, chegam até a metade do caminho e veem Danei e os dois ajudantes saindo da ala, neste momento, é possível observar o solo da lua sendo atingido por fragmentos, causando tremor na superfície e uma enorme poeira.




    Olhando para os ajudantes que saíram do veículo e correndo bastante, Danei grita:




    - “Voltem para o veículo”.




    Um dos ajudantes, estando atrás de Danei, é atingido por um fragmento do tamanho de uma mão, este fragmento atinge a sua cabeça do lado direito, destruindo o seu capacete e abrindo um enorme buraco em sua cabeça, matando-o instantaneamente. Com medo, o outro ajudante corre de volta para a ala e é impedido por Kokabiel, ao qual está saindo pela comporta de entrada:




    - “Volte, ficar aqui é pior...”.




    Mal terminou de falar e toda a instalação começa a ser atingida por inúmeros e incontáveis fragmentos, Kokabiel e o ajudante correm, mas acabam os dois caindo logo na entrada da ala, ao qual começa a explodir em uma enorme bola de fogo que imediatamente se apaga ao atingir o vácuo do espaço.




    A sete metros de distância, Danei e os dois ajudantes, veem os corpos destruídos e completamente desmembrados com chamas por dentro do capacete. Correndo próximo ao veículo, um dos ajudantes que sai, é atingido nas pernas e fica apenas com o corpo superior. Aos gritos, começa a se debater no chão, o seu colega, estando a menos de dois metros distância, para e volta, Danei e o seu ajudante, chegam até ele e é abraçado:




    - “Deixe-o aí, não há o que ser feito”.




    Danei o puxa para o veículo e todos conseguem entrar, o rapaz, com a imagem de seu amigo na mente, começa a gritar:




    - “Não podemos deixá-lo ali”.




    Danei, ligando o veículo, olha para trás:




    - “Cale a boca, ele estará morto em menos de cinco segundos, olhe para ele, está praticamente sem sangue em seu corpo e o nitróxido em seu traje está saindo pela sua cintura, além da falta de ar para respirar, ele está congelando, já deve estar morto”.




    Voltando para frente, começa a movimentar o veículo, observa alguns fragmentos caindo, mas alguns pequenos ao qual acabam atingindo a carcaça do transportador e então começa a alarmar por forte estresse em sua estrutura. Danei coloca-o em velocidade máxima e o outro com ele está desesperado por ter deixado o seu colega para trás, ele retira o seu capacete e coloca as suas mãos em sua cabeça. Vendo isto, Danei grita:




    - “Não retire o seu capace...”.




    Mal terminou de falar e o veículo é atingido por um fragmento pequeno em sua comporta de entrada, ao qual é constituída de vidro reforçado, mas devido a velocidade do fragmento, entrou na comporta do transportador como se estivesse furando uma folha, assim, todos são sugados.




    Mas como estão com cintos afivelados em seus corpos, permanecem em suas poltronas e em menos de três segundos, o interior do veículo fica em completo vácuo. O jovem rapaz que retirou o seu capacete, começa a se debater por sufocamento e em menos de seis segundos após serem atingidos, o rapaz está completamente congelado.




    Danei e o seu ajudante, permanecem com os seus trajes rumo à estação, Já na estação, vários fragmentos de tamanhos diversos atingem o escudo, fortes barulhos de colisão e explosão é possível ouvir de dentro dela.




    No controle, os engenheiros avisam a todos na estação a respeito das condições:




    - “Membros da estação, escudo defletor em noventa e quatro pontos...”.




    O patese da estação, título dado a autoridade máxima em uma missão ou designação da cúpula, olha para o comunicador:




    - “Como está a equipe designada para a ala de análises”.




    Comunicador:




    - “Os sinais vitais de seus trajes indicam que quatro dos membros estão mortos, senhor”.




    Respirando profundamente, o patese continua:




    - “Os dois sobreviventes, onde se encontram agora?”.




    Comunicador:




    - “De acordo com os sinais que recebo agora, se encontram no transportador a caminho daqui”.




    Patese:




    - “Quero falar com eles”.




    Ligando o comunicador do veículo:




    - “Aqui é o patese da estação, alguém me escuta?”.




    Conectando o comunicador do veículo ao seu traje, Danei responde:




    - “Sim, estamos retornando para a estação, estamos a dois minutos daí, fomos alvejados por incontáveis fragmentos espaciais, o qual causou a morte de quatro dos nossos. Senhor, peço que desative o escudo para podermos entrar”.




    Olhando para o comunicador e desativando temporariamente o seu aparelho, o patese pergunta a ele:




    - “Quem está falando?”.




    Comunicador:




    - “De acordo com o sistema, é o técnico Danei”.




    Voltando a ativar as comunicações:




    - “Danei, até o fim dessa chuva de fragmentos, não podemos desativá-los, senão seremos atingidos”.




    Ainda dirigindo em alta velocidade, Danei pergunta:




    - “Então o que eu faço?”.




    Patese:




    - “Tente encontrar um local coberto, ou que tenha uma saliência”.




    Comunicador:




    - “Senhor, eles estão em um local onde a chuva de fragmentos parou”.




    Patese:




    - “Danei de acordo com as nossas sondas, onde vocês estão no momento, é o local mais seguro, vocês estão no final dessa chuva”.




    Parando o veículo e olhando para cima, Danei continua:




    - “Sim, parece que parou senhor”.




    Engenheiro:




    - “Patese, os fragmentos diminuíram, as sondas indicam que dentro de vinte e seis segundos, não teremos mais esta chuva”.




    Voltando-se para as comunicações, o patese continua:




    - “Danei, consegue visualizar a estação de onde está agora?”.




    Danei:




    - “Sim, um pouco obstruído pela poeira, mas consigo ver a estação e a sua torre, porque senhor?”.




    Patese:




    - “Dentro de vinte segundos, a chuva de fragmentos irá parar, não sabemos se haverá mais, então, na hora que parar, você corre com o veículo no setor astral, iremos abri-la em dez segundos e mantê-la assim em trinta, mas depois voltaremos a fechá-la e acionar o escudo novamente, você consegue?”.




    Danei, ligando o veículo:




    - “Não tenha dúvida senhor”.




    Ele corre antes mesmo do patese avisar que deve ir, em cinco segundos, a chuva de fragmentos cessa, o patese dá ordens de desativar o escudo e manda abrir a comporta do lado astral. Danei, em alta velocidade, consegue entrar na estação com a comporta ainda fechando depois de trinta segundos.




    O patese senta-se e olhando para as comunicações fala para o seu comunicador:




    - “Me ligue com o controle central de Aravoth”.




    Obedecendo-o, o comunicador entra em contato com o controle de Aravoth. O patese então informa-os do ocorrido, enviando um relatório de todo o diário de bordo da estação.




    Imediatamente, os engenheiros comunicam ao comando de oficiais que então deixam o conselho a par da mensagem, com isso, durante a reunião para a definir a reorganização do sistema estelar, o rei, os conselheiros e os engenheiros responsáveis por esse projeto, estão lá, além de Arakiba. Esta reunião foi convocada, a cinco horas após o religamento da energia em todo o planeta.




    Durante a apresentação de Rameel, o comandante da guarda real entra na sala e o rei, juntamente com todos os que estão com ele, olham para a entrada da sala e Enli começa a falar:




    - “O que foi comandante, porque entrou na sala de crise sem ser anunciado?”.




    Abaixando a cabeça, o comandante continua:




    - “Perdão, majestade, não o faria se não fosse urgente”.




    Enli, sentado com o corpo todo largado em sua cadeira, se recompõe:




    - “Disso eu não tenho dúvidas comandante”.




    Chegando ao lado esquerdo do rei, o comandante lhe entrega o relatório recebido do patese da estação:




    - “Majestade, recebemos uma mensagem da estação de Danbadan, conforme está descrito em seu relatório, houve após o religamento da energia, uma chuva de fragmentos no lado da lua onde está a nossa estação de captação e a ala de dados do setor de análises, conforme mostra no relatório, a ala foi completamente destruída e quatro membros da estação que foram lá para o desligamento e religamento dos equipamentos, resgataram a caixa de dados, mas foram mortos”.




    Enli, ainda olhando para o relatório e colocando a sua mão esquerda na boca:




    - “Como pode isso?”.




    Todos ficam assustados e vários zumbidos e murmúrios começam a ser ouvidos na sala.




    Arakiba e Ramael olham um para o outro com olhares de desconfiança, Arakiba vai até o rei:




    - “Mas isso não é possível majestade, não existem corpos celestes e muito menos fragmentos na rota da nossa lua, ainda mais de onde ela foi reposicionada, é um local com espaço vazio em toda a sua extensão junto com a rota de Aravoth”.




    O rei, olhando para ele e entregando o relatório com brutalidade:




    - “Então explique como isto ocorreu?”.




    O conselheiro Madruk interrompe:




    - “Isto pode ser um indício de que aquilo que eu temia pode ser verdade”.




    O rei, fazendo gestos de negação:




    - “Chega Madruk de suas idiotices”.




    Ninmal:




    - “Isto pode ser um caso isolado, não é Arakiba?”.




    Olhando para o relatório, enquanto lê, balança a cabeça de forma negativa:




    - “Dificilmente, aliás, impossível, só se.…”.




    Neste momento, Enki entra na sala.




    Enli então se irrita:




    - “Mas o que está havendo hoje? Até você, meu filho? O que quer aqui?”.




    Enki:




    - “Desculpe meu pai, mas o que trago é grave”.




    Ficando ainda mais preocupado, Enli perguntou, levantando-se de seu trono:




    - “O que foi meu filho?”.




    Olhando para Arakiba e Ramael:




    - “Eu fiquei no centro de pesquisa analisando os relatórios que o medidor de rotas celestes ficou gerando e como é sabido por todos, ele começou a bipar de forma intermitente, após o religamento e a atualização das datas de análises, o mesmo começou a gerar uma quantia enorme de documentos de dez ciclos de atraso. Nos primeiros dois ciclos de relatório que eu fiquei verificando, o equipamento demonstrava algo estranho e perturbador, conforme eu fui avançando nas análises dos ciclos posteriores, fiquei assustado”.




    Ramael:




    - “Você está me deixando preocupado”.




    Enli fica irritado:




    - “Cale a boca e continue meu filho”.




    Olhando para o seu pai, ele continua:




    - “Com o que estou em mãos dá para entender o porquê o medidor fica bipando intermitentemente agora… na verdade já estava tentando nos avisar de algo a muito tempo, a dez ciclos atrás”.




    Entregando o relatório:




    - “Ao modificarmos o trajeto natural de Danbadan e utilizarmos a energia ilimitada e altamente abundante de nossa estrela. A lua passou a entrar em outra rota perigosa...”.




    Olhando para o seu amigo Ramael:




    - “No caso, Tiamat, o terceiro planeta do sistema Utu, ele está em rota de colisão com ela”.




    Incrédulos e apavorados, todos começam a conversar com vozes alteradas, Arakiba, soltando o relatório anterior em suas mãos, pega o relatório nas mãos do príncipe e começa a lê-lo.




    Enli, depois de alguns segundos, vai andando até Arakiba e pergunta:




    - “E aí?”.




    Parando de ler e olhando lentamente para o rei, Arakiba continua:




    - “Infelizmente majestade, nós cientistas não havíamos previsto que a desaceleração de Danbadan iria acabar fazendo com que ela entrasse, com o passar do tempo, na rota de colisão com o terceiro planeta do nosso sistema Utu”.




    Descontrolado, Enli começa a gritar:




    - “Como assim não puderam prever?”.




    Arakiba contínua:




    - “Fizemos todos os cálculos e simulações com toda a nossa tecnologia de ponta da época, se tivéssemos os dados com a nossa tecnologia atual, não iríamos cometer este erro majestade”.




    Enli vira-se e vai até o outro lado da sala, Madruk pergunta para Arakiba:




    - “Mas agora Arakiba, munido dessa nova informação, quanto tempo temos antes dessa catástrofe?”.




    Arakiba:




    - “Ocorrerá em menos de trinta e dois dias”.




    Todos ficam inconformados e começam a andar pela sala.




    Nervoso, Ninmal fala para Arakiba:




    - “Não acredito, como podem ser tão incompetentes...”.




    Olhando para Enli:




    - “Majestade, os cientistas responsáveis por este projeto devem ser punidos”.




    Revoltado pelo comentário de Ninmal, Madruk diz:




    - “Cale a sua boca quem é você para falar em competência? Sugerir uma punição?”.




    Apontando o dedo para Madruk e aproximando-se, Ninmal retruca:




    - “Olha quem diz, quem é você? Um velho que não serve para mais nada neste conselho”.




    Madruk avança em Ninmal e começa a agredi-lo, os demais conselheiros e Ramael tentam separá-los quando Enki solta um forte grito:




    - “PAREM”.




    Andando na sala e olhando para todos:




    - “Parem de perder tempo com a vaidade, precisamos resolver isso antes que seja tarde demais, precisamos saber quais as consequências que isso poderá gerar para nós e então nos prepararmos. Acham que se ficarem procurando culpados resolverão o que está por vir? Lá no espaço, os movimentos dos corpos celestes são implacáveis, ele nos atingirá com certeza e na época calculada, precisamos agir e rápido”.




    Olhando para o seu filho e aproximando-se dele, Enli continua:




    - “Sábias palavras meu filho”.




    Virando-se para Ninmal e Madruk:




    - “Ninmal, você é o meu conselheiro de confiança e Madruk é muito importante para nós”.




    Olhando para Arakiba:




    - “Quais são os passos agora?”.




    Arakiba:




    - “Vou disponibilizar os melhores especialistas e cientistas da atualidade com os novos dados que estão chegando, dessa forma podemos traçar um plano”.




    Enli:




    - “Quanto tempo irão precisar?”.




    Arakiba:




    - “Na verdade majestade, o máximo que puderem nos dar”.




    Virando-se para a porta de saída, Enli responde de forma ríspida:




    - “Não… serão quatro dias…”.




    Apontando para o seu filho e gesticulando com a mão esquerda:




    - “Meu filho, venha comigo”.




    Arakiba e Ramael saem e convocam todos os engenheiros e especialistas, além dos cientistas mais renomados de Aravoth para uma assembleia extraordinária e de caráter emergencial, na sala de controle de pesquisa. Nesta assembleia, marcada no dia posterior, foi organizado, catalogado todos os dados, relatórios novos que as sondas e sensores coletaram e estão coletando.




    Neste dia, reuniu-se mais de vinte e três engenheiros de todas as modalidades, dezessete cientistas de todas as áreas de conhecimentos e trinta e seis especialistas de todas as disciplinas conhecidas.




    Reunidos, começam a estudar as melhores opções para evitar essa iminente tragédia. Mas antes, precisam entender o que esta colisão com Danbadan causará, além da perda da captação de energia de sua estrela, ao qual atualmente se tornou a mais importante fonte de energia, tornando-se dependentes dessa extração.




    No primeiro dia de estudo, Arakiba já pede ao conselho uma nova reunião na sala de crise com toda a cúpula de Aravoth.




    Neste mesmo dia, o assunto da colisão de Danbadan tomou conta de toda a população. Na casa de Akitu, representante do povo na cúpula, é rodeado por milhares de pessoas que gritam por ele, exigindo mais explicações.




    A casa de Akitu é uma grande residência, escadarias com mais de trinta metros de altura e paredes sobrepostas uma sobre a outra, o formato da construção é triangular com a porta de entrada no final da escadaria. A porta é de madeira inteiriça, dá entrada para a sala, a qual é imensamente grande, onde há pilares arredondados com poltronas e estofados em toda a sua extensão, a mais de cinco metros dela, há uma janela de vidro com um metro de comprimento com duas de largura.




    Nesta janela encontra-se Akitu, preocupado com o acúmulo da multidão em frente de sua residência. A sua esposa com muito medo em ver aquelas pessoas, fala de forma angustiada:




    - “Por que estão aqui? Que culpa você tem disso?”.




    Ainda na janela, olhando para baixo onde estão mais de três pessoas, ele continua:




    - “Eu represento a todos na cúpula, veem até mim para obterem respostas”.




    Pegando em seu braço direito, a sua esposa diz:




    - “Então acalme-os”.




    Ele vira-se e andando até o centro de sua sala, escutam um barulho de vidro se quebrando, vindo da janela onde estava, assustado e agachando-se, ele corre até a janela e observa uma pedra grande no chão e lá fora, uma gritaria ainda maior e as pessoas começam se agredir, enquanto outras tentam romper o cordão de isolamento feito pela guarda oficial de segurança que são designados para proteger os membros da cúpula.




    A sua esposa grita e corre para os seus aposentos, Akitu vai até o comunicador que fica a menos de quatro metros de onde está, ao lado esquerdo e ali pede ao primeiro oficial da guarda que envie uma guarnição em sua casa, em resposta, o primeiro oficial diz:




    - “Senhor Akitu, poderei enviar uma guarnição, mas dentro de trinta minutos, estamos sofrendo uma insurreição em toda a cidade central, há relatos de outros pontos de revolta em outros cantos do planeta, tenho oitenta guarnições para este tipo de situação e até o momento foram utilizadas todas em todo o globo, dentro de trinta minutos poderei enviar outro para a sua casa”.




    Falando de forma ríspida, Akitu continua:




    - “Primeiro oficial, se você não enviar ninguém para a minha casa, a multidão enfurecida pode invadir e acabar matando a minha família”.




    Primeiro oficial:




    - “Akitu, não posso fazer nada neste momento, esconda-se com a sua família em um local seguro aí em sua casa até eu enviar uma guarnição”.




    Akitu desliga o seu comunicador e olhando novamente para fora, verifica que o cordão de isolamento está sendo desmantelado, olha em volta e pensando por alguns segundos, vai até a porta de sua sala e saindo para fora com muita calma e cuidado, anda até a metade de sua escadaria onde está a menos de dez metros de distância da multidão enfurecida e começa a gritar:




    - “PAREM...”.




    Alguns que estão no cordão de isolamento empurrando a guarda de segurança, param e olham para cima, vendo-o, eles viram-se para a multidão e pedem para que parem, aos poucos e em menos de sete segundos, a multidão começa a ficar silenciosa e calma, olham para Akitu.




    Ainda furiosos, alguns gritam:




    - “O que está acontecendo? Fale a verdade, o que está acontecendo?”.




    Erguendo os seus braços, Akitu grita:




    - “O QUE FOI COMUNICADO A TODA A ARAVOTH É A INFORMAÇÃO QUE TENHO, NÃO HÁ NADA ALÉM DISSO, ONTEM TODOS OS MAIORES ESPECIALISTAS SE REUNIRAM NO CONTROLE DE PESQUISA PARA ENTENDER O QUE HOUVE E QUAL A MELHOR SAÍDA PARA O NOSSO PLANETA. HOJE RECEBI UMA CONVOCAÇÃO NA SALA DE CRISE NOS APOSENTOS REAIS, TEREMOS ALGUMA NOVIDADE, POR ISSO PEÇO QUE ESPEREM COM CALMA, ESTAMOS TENTANDO ENCONTRAR A MELHOR SAÍDA PARA TUDO ISSO, AGIR ASSIM NÃO NOS LEVARÁ A NADA, PRECISAMOS DE TODO O APOIO E AJUDA...”.




    - “CANALHAS”– Alguém grita na multidão e pedras são lançadas em sua direção, outros na multidão pedem para que parem, mas a situação já saiu do controle, agora há discussões e pancadarias.




    Akitu é retirado por um dos membros da guarda de segurança, colocando-o para dentro de sua residência e olhando para ele:




    - “Senhor, preciso levá-lo até a sala de crise, o senhor tem uma reunião urgente com a cúpula”.




    Negando-se, Akitu continua:




    - “Não irei sair de minha casa e deixar a minha família aqui sozinha...”.




    Guarda:




    - “Senhor, a guarda irá conter a multidão, recebemos uma mensagem de que já há uma guarnição chegando e em menos de treze minutos, este local ficará inundado de soldados. Então por favor, vamos, a sua presença é requerida”.




    Andando em sua sala de cabeça baixa:




    - “Tudo bem, antes vou falar com a minha esposa”.




    Ele então se retira e vai até os seus aposentos, mas antes, passa pelo quarto de seus filhos e os acalma. Depois conversa com a sua esposa e sente mais segurança para ir até a reunião.




    Uma hora após os acontecimentos em todo o globo, a cúpula de Aravoth inicia a reunião.




    Na sala, sentados em suas poltronas em volta da grande mesa elíptica, Enli pede a Arakiba que inicie a reunião:




    - “Eu pedi a convocação de todos neste dia porque no primeiro dia de estudos e análises dos cientistas, já tivemos noventa pontos das informações coletadas e estudadas sobre as consequências dessa catástrofe…”.




    Olhando para o chão:




    - “Infelizmente não são nada agradáveis...”.




    Sussurros e expressões de desânimos são totalmente visíveis em todos.




    Arakiba:




    - “Por isso é necessário a opinião e decisão conjunta de vocês, após estudos e muitas simulações, verificamos que a melhor opção é perdermos a captação de energia da nossa estação...”.




    Vozes alteradas começam a aumentar, o conselheiro Ninmal levanta-se:




    - “Ficou louco, vocês cientistas são imbecis, depois de tudo o que foi feito e os resultados que tivemos com esta instalação, querem abandonar tudo isso? Como assim?”.




    Madruk:




    - “Deixe-o continuar conselheiro”.




    Passando a sua mão direita sobre a sua testa, Enli olha para Ninmal:




    - “Vamos ouvi-lo”.




    Arakiba:




    - “Vou tentar explicar da forma mais simples possível…”.




    Colocando as suas mãos sobre a mesa e olhando para a imagem de Danbadan:




    - “Devido ao tempo que temos para qualquer tipo de reação, tornou-se insustentável. Descobrimos isto muito tarde, se tentarmos desviar Danbadan ou Tiamat, ao qual é algo extremamente complicado, a trajetória de Danbadan com Aravoth, ou seja, a sua translação em torno de nós, poderá sofrer graves desvios de nossa rota em torno de Utu e qualquer desvio que venhamos a fazer com ela em relação a rota de colisão com Tiamat, causará uma catástrofe ainda pior e maior do que estamos prevendo...”.




    Vários comentários baixos saem após o que Arakiba falou.




    - “Por Hanna”.




    - “Não pode ser”.




    - “Não, não”.




    Irritado, Enli grita:




    - “CALEM AS SUAS MALDITAS BOCAS”.




    Arakiba olha para o rei e ele faz sinal para continuar:




    - “Qualquer desvio que façamos na rota de nossa lua agora, irá facilmente deslocar Danbadan de forma descontrolada…”.




    Interrompido por Madruk:




    - “Mas Por quê?”.




    Arakiba:




    - “Devido a força gravitacional dos outros planetas que estão próximos a Tiamat neste momento como por exemplo Achuzán, ao qual está atrás dele. Isto causará uma mudança no rumo de Danbadan de forma aleatória”.




    Ele para de falar por alguns segundos e mexendo em seus papéis, Enli continua:




    - “Este desvio aleatório de nossa lua pode causar quais danos?”.




    Arakiba:




    - “Majestade, isto é uma hipótese desconsiderada, se fizermos isso, iremos causar a perda da lua, além de colocarmos o nosso planeta em rota de colisão com Achuzan em menos de quatro ciclos depois, neste cenário será a nossa completa extinção”.




    O rei encosta em sua cadeira e solta um forte suspiro.




    Arakiba:




    - “Precisamos tomar uma decisão final e urgente, a cada hora que passa, Tiamat está mais perto de Danbadan e impossibilitando uma reação”.




    Alterado, Ninmal levanta-se:




    - “Como decidimos alguma coisa de algo ao qual ainda não temos pleno conhecimento?”.




    Dois outros conselheiros se levantam juntamente com ele:




    - “Verdade, vocês causaram a nossa ruína, agora devem consertar o estrago que fizeram”.




    Madruk levanta-se também e grita:




    - “ESPEREM...”.




    Olhando para todos:




    - “Se eu entendi direito, vocês estão discutindo algo que ainda não perceberam a gravidade...”.




    Olhando para Arakiba:




    - “Arakiba, me conserte se eu estiver enganado... eu entendi que, independentemente se vamos evitar uma colisão com um outro planeta ou não, qualquer que seja a nossa decisão e ação, neste momento, a nossa lua Danbadan será destruída ou perdida?”.




    Balançando a cabeça, Arakiba continua:




    - “Sim, perderemos a nossa lua de qualquer maneira, seja qual for a decisão tomada”.




    Vozes na sala:




    - “Merda”.




    - “Desgraça”.




    - “Estamos condenados”.




    Arakiba:




    - “Desculpem-me por ser o mensageiro de notícias como estas, mas é necessário ser bem esclarecido.... Se salvarmos a nossa lua da colisão iminente, estaremos nos condenando completamente, pois iremos ser atraídos para a zona de outros planetas, chocando-se com Achuzan em menos de quatro ciclos. Se evitarmos isto e deixarmos a nossa lua em sua rota normal, perderemos ela e toda a nossa evolução tecnológica nunca vista, mas não sofreremos danos maiores”.




    Neste momento, os conselheiros e o rei se afastam um pouco de toda a cúpula, parando na parede direita, próximo a porta de entrada, o restante, estando na mesa, aguarda-os.




    Falando baixo e gesticulando de onde estão, é possível escutar apenas os murmúrios e algumas alterações de vozes.




    Minutos depois, ao retornar, Enli continua:




    - “Temos propulsores ainda instalados na lua, correto?”.




    Arakiba confirma.




    Enli:




    - “Porque não desviemos a lua um pouco mais perto da nossa outra lua?”.




    Arakiba:




    - “Esta hipótese já foi estudada meu rei, mas a sua destruição é inevitável, a posição atual fará com que Danbadan seja atraída por Tiamat, é melhor que ela fique onde está, porque o estrago pode ser menor para nós”.




    Todos voltam a sentar-se e olhando para os que estavam na mesa, Enli diz:




    - “Alguém mais tem algo a dizer?”.




    Todos ficam em silêncio, sem olhar nos olhos um do outro, um minuto depois Enli levanta-se e decreta a sua decisão:




    - “Decido que, pelo bom senso de todos, Danbadan e a estação de captação deve ser evacuada e abandonada em menos de vinte dias. Todos os equipamentos e objetos que julgamos serem essenciais e importantes devem retornar para Aravoth. A captação de energia de nosso Utu deve ser desligada e desativada em menos de quinze dias antes do impacto”.




    Terminando de falar, Arakiba continua:




    - “Teremos a perda da estação com o choque de Danbadan com Tiamat. Mas o importante no momento, majestade, mesmo estando Aravoth muito próximo nesse momento de Tiamat, é que os detritos não nos atingirão com gravidade”.




    Enli, voltando a sentar-se e desanimado:




    - “Acho que nenhuma notícia neste momento é animadora, a perda que vamos sofrer é incalculável”.




    Levantando-se de seu trono, Enli dirige-se até a porta de saída:




    - “Vou me retirar, vocês podem continuar a reunião, me informe se houver alguma novidade”.




    Todos se curvam e Enli se retira da sala de crise.




    Madruk olha para Arakiba e o indaga:




    - “Explique um pouco mais sobre este planeta Tiamat”.




    Indo para uma tela, onde é projetada a imagem do planeta vista pelas sondas da lua, Arakiba continua:




    - “Tiamat é um planeta de tamanho relativamente pequeno, em torno de dez vezes menor do que Aravoth, conforme podem observar aqui com os dois planetas colocados lado a lado”.




    Alternado a imagem:




    - “Para terem uma ideia do impacto e o que ocorrerá com a nossa lua, vou colocar Danbadan ao lado dele”.




    Modificando a imagem da tela e colocando então lado a lado os dois corpos celestes:




    - “Vejam, Tiamat é apenas trinta pontos maior do que Danbadan, mesmo assim com o impacto, provavelmente irá se dividir em dois corpos”.




    Confuso, Ninmal pergunta:




    - “Espera, não entendi, você está dizendo que teremos três corpos celestes após o impacto?”.




    Arakiba:




    - “A estação está perdida, a perda dela é inevitável, agora não é possível prever todos os seus efeitos, mas sabemos que esta colisão irá causar graves interferências em nossa vida aqui no planeta”.




    Medo e apreensão tomam conta de todos na sala, até mesmo do próprio Arakiba, afinal, Aravoth está entrando em seu maior avanço evolutivo nunca previsto, além de estar se recuperando ecologicamente e se tornando cada dia um planeta mais forte. Depois de tanto esforço, vem essa péssima notícia.




    No outro dia, muitos recursos da estação começam a ser retirados de Danbadan, o intuito é reduzir os estragos que a colisão irá causar no retrocesso da civilização.




    Enki e Ramael recebem dos engenheiros do centro de pesquisa, os cálculos feitos por eles, dessa forma geram um relatório e assim apresentam a Arakiba que está na sala a menos de seis metros de onde estão.




    Ramael entra em sua sala com Enki a seu lado e pede para que apresente o relatório, ele vai até a tela de imagens e começa:




    - “Conforme a lua se aproxima de Tiamat, os dados mostram que o impacto irá causar um pequeno desvio na órbita desse planeta, empurrando-o mais próximo de Utu, Tiamat poderá desenvolver ao longo de alguns ciclos, vidas complexas como a nossa, embora nossas sondas já a visitaram em alguns ciclos atrás e assim, podemos verificar que Tiamat é um planeta recheado de água líquida e alguns pontos de florestas”.




    Arakiba e mais dois outros cientistas começam a ler o relatório, ele olha para Enki:




    - “Eu iria perguntar se vocês têm certeza disso, mas olhando os dados desse relatório, realmente vocês estão dizendo a verdade”.




    Virando-se para a mesa onde estão sentados com ele os dois cientistas e mais o outro membro da equipe de cientistas da cúpula:




    - “Concordam?”.




    Eles confirmam e impressionado, Arakiba continua:




    - “Isto é incrível, já sabíamos que Tiamat pode ser habitável, mas conter vidas complexas como a nossa? Isto é um privilégio. Em todo o vasto universo, nunca achamos uma comprovação de vida fora de Aravoth”.




    Virando-se para Ramael e Enki, ele continua:




    - “Vocês têm noção do que acabam de comprovar? Isto poderá fazer diferença em nossas vidas, esta é a maior descoberta de todos os tempos”.




    Um dos dois cientistas que está na mesa com ele:




    - “Pena que em meio a esta descoberta, temos uma catástrofe a frente, acabou manchando a notícia que iria fazê-los ficarem famosos”.




    Arakiba:




    - “Mesmo assim não tira o mérito de vocês”.




    Ramael então continua:




    - “A colisão com a nossa lua causará um pequeno desvio no trajeto de Tiamat em torno e Utu, deixando-a em uma zona ainda mais privilegiada para desenvolver vida, muito melhor do que a de Aravoth com a sua aproximação da estrela, Tiamat poderá se desenvolver ainda mais, criará seres vivos. Se todos os dados estiverem corretos, seres vivos em abundância, sendo que atualmente não encontramos seres vivos complexos, apenas alguns micro-organismos idênticos aos que temos aqui”.




    Arakiba:




    - “Parabéns para todos vocês, infelizmente estamos vivendo épocas difíceis, em outros momentos, esta descoberta iria ser motivo de festas e comemorações, mas agora a situação não permite, deixem esses relatórios no banco de dados, iremos voltar a analisá-los em momentos mais oportunos e necessários”.




    Ramael e Enki se retiram da sala, caminhando, vão conversando, ao chegarem na sala onde estavam, Enki tem uma ideia:




    - “Ramael, esta notícia que acabamos de mostrar ao conselho do centro de pesquisa, não pode ser descartada assim, acho que seria ótima para melhorarmos a situação que estamos tendo no momento”.




    Olhando para ele e confuso, Ramael continua:




    - “Agora eu estou sem entender, como podemos melhorar a nossa situação pelo que descobrimos?”.




    Demonstrando indiferença pela dúvida de Ramael, Enki abre as suas mãos:




    - “Será que só eu estou vendo isto? Ou eu estou sem noção do que estou pensando?... Ramael, acho que é muito simples, Tiamat tem a capacidade de abrigar vida, a sua atmosfera de acordo com os dados, é respirável, o clima é parecido com a do nosso, podemos explorar este planeta e se for o caso, até mesmo colonizá-lo... estamos à beira de uma catástrofe que poderá extinguir-nos, mesmo com os cálculos que temos de que não sofreremos graves danos, o fato de não termos mais a nossa lua em torno de nosso planeta, pode causar danos irreparáveis e assim, vivermos em Tiamat”.




    Ramael coloca a sua mão direita em seu ombro:




    - “Alteza, isto não será possível, o príncipe está se esquecendo de que é o próprio Tiamat quem irá chocar-se com Danbadan, o planeta será completamente destruído e tudo o que vive nele será incinerado, Tiamat se tornará mais um outro planeta sem vida”.




    Afastando-se um pouco, Enki continua:




    - “Você acabou de apresentar aos cientistas que Tiamat ficará, após a colisão, em uma zona privilegiada e tal..., falou que Tiamat terá vida em abundância e agora mudou de ideia? Era tudo mentira?”.




    Olhando para baixo e voltando a olhar para Enki:




    - “É claro, alteza que eu não mentiria, é tudo verdade...”.




    Interrompendo-o, Enki continua:




    - “Qual o problema então?”.




    Ramael:




    - “Tudo isto que eu apresentei será possível ocorrer depois de milhares de ciclos, até lá, esqueça”.




    Enki senta-se e olhando para os equipamentos, fica inconformado com o que ouviu, não havia levado em conta o fato de que Tiamat sofreria uma catástrofe destrutiva.




    Ramael senta-se ao seu lado:




    - “Alteza, temos que continuar com as nossas investigações, temos que procurar outras formas para sobrevivermos a este desastre, temos poucos dias antes da colisão”.




    A partir daí, todos os especialistas e auxiliares do centro de pesquisa, passam dias e noites à procura de uma solução, ou de uma resposta que deixe esta catástrofe ainda menos destrutiva para o seu povo.




    Faltando sete dias antes da colisão, a lua de Danbadan está vazia e abandonada, todos os equipamentos funcionais e recursos ainda úteis, foram retirados ou desmontados da estação e levados de volta a Aravoth. A única coisa funcionando em Danbadan, é a captação de energia da estrela com o uso dessa energia plena e ilimitada, o povo está completamente dependente e acostumado a utilizar a energia sem limites.




    Novamente, a cúpula reúne-se na sala de crise para o planejamento do que será feito após a colisão e se alguém tem alguma ideia em relação a amenização da perda que terão.




    Enli:




    - “Digam para mim que alguém tem alguma ideia de que nos tire dessa angústia”.




    Um silêncio absoluto, durante dez segundos, Enli fica olhando em volta da grande mesa elíptica, mas ninguém se pronuncia, dessa forma ele continua:




    - “Imaginei que não...”.




    Olhando para baixo, ele levanta-se de seu trono e colocando as suas mãos sobre a mesa:




    - “Vamos dar início a descrição dos protocolos a todos os nossos habitantes, quais os procedimentos e as ordens a partir dos dois dias após esta reunião…”.




    Olhando para os membros com Arakiba:




    - “Cientistas iniciem”.




    Os dois membros levantam-se e começam a descrever todos os acontecimentos previstos, o que devem aguardar após os três dias da colisão.




    Horas depois, os conselheiros determinam quais são os membros daqueles que servirão para ajudar e servir de refúgio em toda a Aravoth.




    Os outros dois membros da cúpula que representam a população, entregam ao rei e aos conselheiros, as necessidades da população em todo o globo e o que precisam para passar por esse momento tão perigoso.




    Passados mais de três horas após o término dos protocolos, Enli inicia uma nova fase da reunião:




    - “Senhores, agora vamos decidir como será a nossa vida daqui em diante, sem a energia captada de nossa estrela, o que faremos?”.




    Arakiba:




    - “Majestade e senhores da cúpula, não há mais nada o que ser feito, temos que desligar toda a estação de captação...”.




    Um dos membros representantes do povo, levanta-se:




    - “O povo já vem sofrendo com alguns apagões, o que está acontecendo?”.




    Arakiba:




    - “Os apagões vem ocorrendo devido ao fato de nossa lua estar muito perto de Tiamat, o planeta vem obstruindo a luz de Utu para a nossa estação, antes Tiamat vinha obstruindo a cada dez dias, agora, vem obstruindo duas vezes ao dia, dificultando a captação, ocorrendo então a queda de energia e os apagões”.




    Madruk:




    - “Ontem à noite vi um corpo celeste no horizonte, por acaso é Tiamat?”.




    Arakiba:




    - “Sim conselheiro, já é possível visualizar Tiamat, até mesmo durante o dia”.




    Madruk:




    - “Não existe chance nenhuma para Tiamat chocar-se conosco?”.




    Arakiba:




    - “Pode ficar tranquilo, Tiamat está em rota apenas de Danbadan”.




    Ninmal:




    - “Quando a estação de captação será totalmente desativada e ficaremos sem a energia de Utu?”.




    Arakiba:




    - “Dentro de dois dias”.




    Ninmal:




    - “E depois? Ficaremos sem fonte de energia? O que faremos depois disso?...”.




    Ninmal começa a se desesperar e ficar descontrolado, dificultando a reunião.




    Enli levanta-se:




    - “Guardas..., levem o conselheiro Ninmal para os seus aposentos...”.




    Olhando para os demais:




    - “Não temos tempo para descontrole, se há alguém que não aguente isto, pode se retirar”.




    Todos permanecem em seus acentos e o rei continua:




    - Arakiba como iremos sobreviver sem a energia de Utu?”.




    Arakiba:




    - “Nos acostumamos com a captação de nossa estrela com energia ilimitada e abundante, mas temos que agora retroceder, majestade, iremos reativar todas as antigas captações de energia de nossos vulcões, os mesmos estão desligados a mais de dez ciclos, outros foram até mesmo desmontados, as equipes de especialistas e os técnicos já estão trabalhando nisso desde a descoberta da colisão, atualmente estamos com mais de cinquenta e nove pontos já ativos e prevemos que dentro de quarenta e cinco dias, estaremos com pleno funcionamento”.




    O outro cientista, ao seu lado, continua:




    - “Lembrando de que o uso da energia agora será limitado e escasso, não poderemos utilizar quarenta e cinco pontos dos equipamentos que atualmente utilizamos aqui no planeta, ficaremos com atraso em relação a nosso progresso tecnológico e científico por pelo menos cinquenta ciclos”.




    Colocando as suas mãos sobre a cabeça e lamentando muito com o semblante destruído e com tristeza, Enli não suporta mais o que está escutando e determina o encerramento da reunião.




    A partir desse dia, Enli não sai mais de seus aposentos e com muito desânimo, a sua esposa Ninki, torna-se momentaneamente, o seu porta voz da sacada dos aposentos reais.




    Enki, mesmo trabalhando no centro de pesquisa, decide voltar para os aposentos reais para dar apoio a seu pai e rei.




    Enli sempre foi um visionário, um sonhador em tecnologia e genética, agora percebe que todo o crescimento evolutivo de seu povo simplesmente escoa pelo ralo. Seu irmão Dingir, visita-o quase todos os dias e faltando dois dias para a colisão, ele vai até os seus aposentos e ali encontra Enli jogado nos assentos da sala:




    - “Como pode ficar dessa forma? Você é o rei de Aravoth”.




    Enli:




    - “Me deixe meu irmão, tenho vergonha do que fizemos, chegamos ao auge e agora estamos chegando em nossa derrocada, sou uma vergonha para o nosso pai... não escutei o conselheiro Madruk, ele nos alertava sobre as consequências, sem um estudo minucioso, mesmo assim, insiste em modificar o trajeto de um corpo celeste, mas não prevenimos as suas consequências, ele me avisou diversas vezes, mas eu o chamava de ‘um velho ultrapassado para o nosso tempo’...”.
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